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Se a presença da Rodoviária, na divisa com o 
Centro, já causa tantos problemas sociais e 
estrangula o trânsito, agora, com a construção 

de um terminal de ônibus em frente ao Parque 
Maurílio Biagi, o gargalo pode ser fechado de vez. 

A Vila Tibério sempre teve problema na ligação 
com o Centro de Ribeirão Preto, embora fique ao 
lado. Na época da estação ferroviária, a única 
passagem era pela Rua Luiz da Cunha. Com a 
saída da ferrovia imaginou-se um novo tempo com 
todas as ruas da Vila sendo ligadas com o Centro.

Aí veio a Rodoviária, que não dá nenhuma 
contrapartida para o bairro, e agora o terminal de 
ônibus, que vai enterrar a ideia de construir uma 
terceira pista na alameda Botafogo, e ainda vai 
deixar o gargalo que se forma naquela via ainda 

mais fechado. A Transerp tem ciência que a Vila 
Tibério virou um corredor de passagem dos novos 
bairros da Zona Oeste e a Avenida do Café/Alame-
da Botafogo são a saída para funcionários, alunos 
e professores da USP e do HC.

As ligações da Vila com o Centro são poucas: 
a Rodrigues Alves, que sai na Rotatória Amin Calil, 
a Martinico Prado, que sai na Jerônimo Gonçalves, 
assim como a Alameda Botafogo, que pode ser 
prejudicada com esta construção nunca terá uma 
terceira pista. 

Torcemos para que o terminal não se transfor-
me em mais uma dor de cabeça para o morador da 
Vila Tibério, quando se dirigir ao Centro. Já paga-
mos um preço caro pela presença da Rodoviária.

Fernando Braga

Outro gargalo?

Sobre o novo terminal de 
ônibus sendo construído

Bassano Vacarini faz parte da 
Historia de Ribeirão Preto desde 
o centenário da cidade. Isto levou 
a construção do Mercadão a ser 
considerada patrimônio nas linhas 
de Jaime. Na sua arte, o parque 
ganhou uma praça com esculturas 
e perdeu importante área minimi-
zando o valor de suas esculturas. 

Ribeirão (capital da cultura) não 
valoriza artes nem bibliotecas... 
Agora derrubarão árvores da histó-

ria e usarão a geografia do parque 
para o terminal urbano. O marco 
zero já está ultrapassado como 
centro urbano, apesar das quer-
messes da esplanada do quarteirão 
de almagamadas fases históricas. 

Temos terras melhores no en-
torno da rodoviária para ponto de 
ônibus... Bassano não merece isto. 
Não tivemos um viaduto de valor e 
vamos criar isto.

Nilton Manoel

A área onde será construído 
o terminal de ônibus urbano 
Jerônimo Gonçalves, que fica 

nesta avenida entre as alamedas 
Tupi e Botafogo, está sendo fecha-
da por tapumes.

Pelo projeto o terminal Jerôni-
mo Gonçalves terá nove platafor-
mas, capacidade para acomodar 
40 ônibus no total, atendimento de 
70 linhas e previsão de demanda 
diária de 60 mil usuários.

Com área total de 11.506 m², 
o terminal terá sanitários públi-
cos, sanitários para pessoas com 

necessidades especiais, fraldário, 
sala de emissão e recarga de 
cartão eletrônico, sala de espe-
ra climatizada, sala de controle 
operacional, vestiários/sanitários 
para motoristas, fiscais e admi-
nistrativos, refeitório, sala para o 
órgão gestor (Transerp), posto de 
segurança, mangueira para ônibus, 
paraciclos e lanchonete.

Já foi construído um terminal 
ao lado do RibeirãoShopping e 
um outro, com as mesmas ca-
racterísticas, será construído nas 
proximidades do Novo Shopping.

Área onde será o terminal 
está sendo cercada e será 
construída uma rotatória

Planta do novo terminal
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Com paralelepípedos irregulares
Rodrigues Alves pede socorro

Usuários de ônibus sofrem 
na Rua Gonçalves Dias

São seis valetas em sequência 
na Rua Gonçalves Dias, que tem 
apenas nove quarteirões. E são 
valetas duplas, em “Y”, para escoar 
as águas da chuva.

Tudo seria normal, não fosse a 
rua itinerário de ônibus urbano, que 
a cada valeta, dá um solavanco.

Os usuários, principalmente os 
mais velhos, reclamam de dores 
na coluna e no pescoço, depois de 
passar pelas valetas.

Uma funcionária da EE Dona 
Sinhá Junqueira, que usa a linha 
regularmente, diz que chegou até 
a cair, num dos trancos.

O calçamento de parale-
lepípedos está bem irregular na 
Rua Rodrigues Alves e causa 
transtornos aos motoristas que 
passam pelo local e também 
para os moradores.

Donegá, dono de imobiliária, 
conta que as pedras que se 
soltaram já atingiram sua casa 
e quebraram o vidro da entrada 
da empresa.

O morador Felisberto do 
Céu Gonçalves diz que os car-
ros com a suspensão rebaixada 
batem nas rebarbas das bacias 

formadas pelo afundamento dos 
paralelepípedos.

Claudete Sacilotto, antiga 
moradora, acha que o calça-
mento deve ser preservado, 
pois além de absorver a água da 
chuva, coisa que o asfalto não 
faz, é um patrimônio histórico.

Resta pedir para que a 
Secretaria de Infraestrutura 
mande uma equipe para refazer 
o calçamento da importante via 
pública, que é uma saída da 
Vila Tibério para a Rotatória 
Amin Calil.

Donegá com pedaços de 
paralelepípedos que atingiram sua casa 

e quebraram o vidro da imobiliária

VALETÕES
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Notas policiais

Fogo no sofá espalha e ameaça fiação

Tilápias no ribeirão Preto

Um homem foi baleado durante 
uma tentativa de assalto a um 
policial militar, na noite do dia 14 
de julho, na Rua Epitácio Pessoa. 

O capitão da PM, que estava de 
folga, foi rendido por dois homens 
e reagiu. Ele atirou em direção 
aos suspeitos e um deles, que foi 
atingido por quatro disparos, foi 
levado à Unidade de Emergência 
do HC, onde permanece internado 
sob escolta policial.

O policial saía da residência 
de familiares quando foi abordado 
pelos dois homens. A dupla exigiu 

que a vítima entregasse as chaves 
do carro, um modelo importado. 
O PM deu as chaves a eles, mas 
reagiu assim que a dupla entrou 
no automóvel, efetuando cinco dis-
paros, dos quais quatro atingiram 
um dos homens. O outro suspeito 
revidou, mas conseguiu fugir.

Segundo a Polícia Militar, o 
homem ferido foi socorrido pelos 
bombeiros e encaminhado em 
estado grave ao HC-UE. 

O segundo envolvido que con-
seguiu escapar não foi identificado. 
O capitão da PM saiu ileso.

Um morador informou ao Jornal 
da Vila que, no dia 11 de julho, três 
bandidos armados invadiram uma 
residência na Travessa Araxá e, 
sob ameça de violência roubaram 
o carro e objetos da família.

O morador lembra que o JV 
noticiou reunião do Conseg no ano 
passado e diz que: “o policiamento 
ostensivo/preventivo no meio da 
Vila Tibério continua a desejar, uma 
vez que o roubo teria ocorrido às 21 
horas, quando a vítima guardava o 
carro na garagem. Nesse horário, 
o movimento ainda era grande na 
Avenida do Café”.

Assalto a mão 
armada na 
Travessa

Tentativa de assalto acaba 
com suspeito baleado

No dia 27 de ju-
nho, uma pessoa 
que achava que 
estava fazendo o 
bem, colocou fogo 
em um sofá que foi 
abandonado junto à 
galhada jogada na 
Praça José Mortari. 
O fogo se espalhou, 
só não atingindo 
a fiação graças à 
pronta intervenção 
dos Bombeiros.

A fotógrafa Graça Novais 
flagrou pai e filho pescando 
tilápias na Avenida Jerônimo 
Gonçalves, perto da Câmara 
dos Vereadores.

O local é frequentado por di-
versos pescadores que não têm 
medo da qualidade da água.

Embora se divulgue que 
a cidade tem 
100% do esgo-
to tratado, sem-
pre tem o risco 
das l igações 
c landest inas 
de esgoto na 
rede pluvial.

As receitas 
caseiras para 
matar as bac-
térias não têm 
comprovação 

científica e por isso não existe 
certeza que temperar com li-
mão, vinagre ou sal vai eliminar 
substâncias tóxicas e parasitas. 
Colocar sal, por exemplo, causa 
desidratação e até pode matar 
organismos que dependem de 
água. Mas, isso não garante 
uma eliminação total.
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“Desde criança, em Águas de 
Lindóia, eu me destacava na esco-
la, fazendo muitos gols, na hora do 
futebol.  Depois, quando eu tinha 
15 anos, foi formado um time para 
representar a cidade e me entusias-
mei, mas meu pai não permitia que 
eu jogasse, pois tinha medo que eu 
me machucasse, pois era dispara-
do o mais novo e frágil, entre to-
dos. Então, por diversas vezes, fui 
obrigado à jogar escondido dele. 

No ginásio, eu já havia sido 
campeão em Serra Negra também, 

pelo time do colégio. Por indicação 
do Dr. Valter Facchini, (que era 
médico, no Palmeiras), o Aymoré  
Moreira mandou me buscar, em 56 
(inclusive, pude assistir, lá em São 
Paulo, ao jogo no qual o Botafo-
go venceu o Paulista e subiu para 
a Primeira Divisão) para jogar no 
Palmeiras. Realizei um teste num 
jogo-treino, diante do Nacional, no 
estádio deles e marquei cinco gols. 
Fiz mais um jogo-treino, desta vez 
contra o Juventus e anotei os dois 
gols, na vitória de 2x1.

Em 57, fui então para o Ver-
dão. Mas o Botafogo já vinha me 
observando desde 56 quando, num 
amistoso aqui em Ribeirão, ganha-
mos de 2x0 e fiz um gol. 

A primeira vez que me deparei 
com o Fogão, foi num torneio Iní-
cio, em São José do Rio Preto, no 
qual marquei  dois gols neles, em 
57. Pra montar seu time em 59, o 
Botafogo foi me buscar.

Acho que correspondi, porque 
no fim, estava sendo o artilheiro 
do Paulistão, com 17 gols e isso só 

ANTONINHO - “O PATO ROUCO”
Depoimentos de jogadores do Botafogo e Comercial publicados 

no livro Poetas da Bola 2, na seção “Onze homens e um destino: 
a bola”, onde eles contam suas histórias e explicam gols 

marcantes de suas carreiras, com ilustrações do próprio autor

Émerson C. 
Gáspari

no 1º turno, eu inclusive estava à 
frente no Pelé na tábua de artilha-
ria e tal, mas despertei interesse na 
Itália, sendo contratado pela Fio-
rentina. 

Cheguei a ser campeão da 
Copa Itália. Guardo minha meda-
lha com orgulho até hoje.

Com as contusões musculares 
(motivadas pelo frio intenso) e ca-
sadinho de novo (me casei aqui), 
resolvi retornar. Fiquei em Ribei-
rão, de 62 até 68, mais ou menos. 
E foi a fase em que fiz a maioria 
dos meus 149 gols, defendendo o 
Pantera. 

Depois segui para o América
-SP e a seguir, em 1970, fui para 
o Comercial onde permaneci por 
6 meses, o suficiente porém, para 
fazer boas amizades e anotar mais 
quatro gols..Ainda atuei pelo Ser-
tãozinho em 71, passando em se-
guida a ser seu treinador. Treinei 
depois o Botafogo e o Comercial, 
onde acabei fazendo algumas 
partidas no Paulistinha, evitando 
assim, seu rebaixamento. Fico sa-
tisfeito em ser o maior artilheiro 
desta cidade, com 153 gols ano-
tados.

Sabem, pensando em mim 
como jogador, sempre tive boa ve-
locidade, intuição e cabeceio. 

Numa pré-temporada pelo 
Botafogo, me lembro bem, num 
amistoso contra o Guarani, fiz seis 
gols, só no 1º tempo. Na parti-
da seguinte, diante do Grêmio de 
Porto Alegre, fiz outros  quatro e 
José Agnelli, meu treinador, me 
fez sair, dizendo: “-Pode sair...faz 
muitos gols!”. 

Fui técnico no Botafogo até 94 
e depois, fui ser treinador na J-Li-
gue do Japão por uns dois anos, na 

fase em que o Zico ainda estava lá. 
Então me aposentei e hoje estou 
“tranquilo”.

Gostaria, antes de encerrar, 
de fazer alguns agradecimentos: 
a todos os companheiros com 
quem trabalhei, mas especial-
mente à Ivan, Mazzola, Rubem 
Luz, Dema, Waldemar Fiúme, Jair 
Rosa Pinto, Romero e Chinesinho, 
no Palmeiras; à Oscar, Machado, 
Benedito Julião e Moreno, no Bo-
tafogo, ao Tomires, Luisão, Bata-
lhão, Ferreira e principalmente ao 
querido Pessoinha, no Comercial. 
E mais dois agradecimentos,  mui-
to  especiais:  ao meu primeiro 
treinador na vida, Canhotinho, que 
me orientou lá no Palmeiras. E a 
você, Émerson C. Gáspari, por fa-
zer este trabalho de “resgate” e se 
lembrar de mim. O que você está 
fazendo, não tem preço, rapaz. E 
só autorizo a publicação do meu 
depoimento, se você colocar este 
elogio final a você. É minha con-
dição”.

Antonio de Angelis

“As antigas Lojas Ducal (lembram-se delas?), 
fizeram uma promoção, para presentear o jogador que 
fizesse o gol mais rápido da rodada, com um terno sob 
medida.

 E eu fui o tal ganhador do terno, marcando este 
gol, aos 7 segundos do primeiro tempo, em cima do 
Palmeiras.

No momento em que fui dar o pontapé inicial, disse 
ao Alex, que estava do meu lado esquerdo para que 
me devolvesse logo.

O juiz apitou e toquei para ele, partindo na veloci-
dade, para surpreender os palmeirenses. Alex driblou 

um adversário e soltou rápido, para mim. O Waldemar 
veio na cobertura, mas chegou atrasado, tomando um 
chapéu meu. A bola quicou no gramado, já próximo à 
grande área. 

O Valdir de Morais, que era um ótimo goleiro por 
sinal, acabou saindo para cortar, mas ficou no meio 
do caminho. 

Aproveitei o quique da bola e toquei-a por sobre o 
Valdir, que ficou “vendido” no lance. 

Entrando na pequena área, bati firme, no meio do 
gol, para delírio do torcedor, que naquele dia, superlo-
tava o estádio da Vila Tibério”.

30/9/1962
“ESTÁDIO COSTA 

COELHO”

7/9/1962 - “ESTÁDIO LUIZ PEREIRA”
BOTAFOGO 1 x 1 PALMEIRAS
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Coro canta músicas sacras antigas

Ensaio do Coro Litúrgico em 2014 e, antes de apresentação, em 1965

Não existe documentação 
quanto ao início do Coro 
Litúrgico, mas o tenor Max 

Trez diz que a tradição musical do 
Santuário é “centenária”, pois a 
riqueza musical dos Claretianos é 
muito grande.

Grandes nomes engrandece-
ram a história deste coral como 
o violinista e maestro Orlando 
Bernardi, a maestrina Maria Eu-
gênia, as organistas Lola Puga e 
Cecília Ferriolli, além de inúmeros 
cantores que emprestaram suas 
vozes para abrilhantar as missas 
do Santuário.

Hoje, o Coro Litúrgico “re-
nasce”, depois das perdas de 
Maria Eugênia e Cecília Ferriolli. 
A presença do organista Rodrigo 
Antônio da Silva, jovem estudante 
de Música na USP deu novo ânimo 
aos componentes do grupo.

“Foi uma benção para o nosso 
Santuário. Espero que a presença 
dele sirva de estímulo para outros 
jovens participarem do nosso 
Coro”, diz Max.

Rodrigo, que faz bacharelado 
em Piano, tocou por oito anos na 
igreja de Coromandel, MG, sua 
cidade natal. E não teve dificulda-
de em dominar o órgão eletrônico 
Harmond, de válvulas, construído 
em Chicago, no ano de 1954.

Cantores do Coro
Hélio Redígolo, baixo e baríto-

no, há 61 anos no grupo.
José Minto, baixo e barítono, 

há 58 anos no Coro.
Antônio Maria Claret Fávaro, 

tenor, há 56 anos no grupo. Filho 
de Ricardo Fávaro (falecido), que 
participou do Coro, pai de Marcelo, 
tenor, e avô de Isabela e Ana Luísa, 
contraltos, que também participam.

Max Trez, tenor, canta desde 
sempre no Coro.

Maria da Cruz de Oliveira 
Nociolli, contralto, está há 61 anos 
no grupo.

Maria Catarina Fávero, sopra-
no, canta há 56 no Coro.

Natalina Sangali, soprano, está 
há 40 anos no grupo.

Deolinda Simões Garrido, so-
prano, canta há 20 anos no Coro.

Sílvia Helena Ziotti, soprano, 
canta desde os 10 anos no grupo.

Participam ainda Márcia Apa-
recida Vilarinho, Rita de Cássia 
Meni Cosenza, Rosângela Capela 
e Sandra Aparecida Martin, sopra-
nos, e Eunice Freitas de Souza, 
contralto.

O Coro Litúrgico se apresenta 
em datas festivas. Muitos vêm de 
longe para ouvir um dos poucos co-
ros litúrgicos que cantam músicas 
sacras antigas e também em Latim.

Foto Fernando Braga
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Max Trez fala ao JV
Quem é Max?

“Nasci na Rua Padre Feijó, no 
ano de 1944, no mês de Maio, no dia 
14 - dia de Nossa Senhora Auxiliadora.

Terceiro filho de uma família de 
5 irmãos (Mariza, Conceição, José 
Messias e Rita Helena.

Meu pai (que riqueza) Antônio 
Maximiano Trez e minha mãe (que 
saudade) Maria Apparecida Trez 
(Apparecida com 2 ps!) Ambos já no 
céu. Meu pai já lá se vão 28 anos, 
minha mãe há 2 anos. Ela morreu às 
vésperas de completar 95 anos.

Meu pai, filho do italiano Egídio 
Tres (nascido em Lentiai - Belluno, em 
1889). Chegou no Brasil em 1898, com 
10 anos de idade. Aqui, casou-se com 
Ângela Bortolotti, de família de origem 
italiana da mesma região da Itália (já 
naquela época, famílias conhecidas 
casavam os filhos). Minha mãe, filha 
de português, de Leiria e mãe de 
origem italiana.

Portanto, nas minhas veias correm 
três sangues italianos e um português!

Meu pai trabalhava na Empresa 
Paulista de Força e Luz, hoje CPTF. 
Era supervisor de Construção de 
Subestações. Nessa região onde 
está a CPVF, lá esteve meu pai mon-
tando subestação de transmissão de 
energia elétrica. Fez isso por 43 anos. 
Aposentou em praça pública com 
homenagens do governo do Estado. 
Só ficamos sabendo depois. Discreto 
e Nobre. Pai na expressão maior da 
palavra. Minha mãe criava os filhos, 

governava a casa, os filhos e as 
finanças. Eita mulher forte!

Meu pré-primário e jardim da infân-
cia foi coma professora Elza Caixe, cuja 
sala de aula era na Sociedade Amiga 
dos Pobres, na Rua Castro Alves.

Primeiro ano com a profa. Terezi-
nha Zoega de Souza, segundo, Irade 
Amprino, terceiro, Afra Bertoldi e o 
quarto ano com o professor Herculano 
(irmão de Dom Aparício), todos no 3º 
Grupo Escolar, hoje Sinhá Junqueira.

Admissão ao ginásio, na Asso-
ciação de Ensino de Ribeirão Preto 
- Colégio Duque de Caxias, dali fui 
para cursar Técnico em Contabilidade 
no Moura Lacerda (Rua Duque de 
Caxias). Depois, Faculdade de Direito 
Laudo de Camargo, VI Turma, 1970.

Trabalho e estudo, desde sempre, 
dentro da Caixa Econômica do Estado 

de São Paulo - CEESP, depois Nossa 
Caixa, hoje Banco do Brasil. Lá, traba-
lhei por 30 anos! Aposentei-me com 46 
anos, em 1990!

Da Rua Padre Feijó fomos morar 
na Rua Martinico Prado, em frente ao 
muro do grupo, depois Rua Gonçalves 
Dias. Casei-me em janeiro de 1970 e 
fui morar no centro da cidade, Rua 
Tibiriçá. Ali por quatro anos, depois 
Alto da Boa Vista. Hoje, na Tibiriçá 
outra vez (Praça Camões).

Em 2009, depois de participar 
da Celebração do Corpus Christi no 
Santuário NS do Rosário, junto com 
o Coro Litúrgico, tive a surpresa que 
minha companheira estava indo em-
bora, para o céu. Isso ocorreu nos 18 
dias seguintes.

Pai de dois filhos (Isabella e Ro-
berto) e avô de cinco netos.”

Família Trez: Antônio Maximiano, dona Maria Apparecida com os filhos

Ligação com 
o Santuário

“Minhas avós, Ângela (paterna) 
e Maria (materna), sempre ligadas 
à igreja pertenciam às Irmandades: 
Coração de Jesus, Coração de Maria 
e Rosário. Meus pais também católicos 
praticantes, mas sem vínculo com esta 
ou aquela irmandade. Minha mãe, só 
quando já tinha os filhos criados, esteve 
vinculada à irmandade de Santa Rita 
de Cássia. Lá, costuravam enxovais 
e arrecadavam cestas básicas, com 
visitas aos carentes. Quando ela podia 
ir ao “salão/dispensário” de Santa Rita, 
que ocupava uma das salas até então 
anexas às laterais do Santuário (hoje 
já não existem mais estes anexos). 
Quando não, levava para casa e lá 
costurava, fazia bainha em fraldas etc.

Com 10 anos, fiz a primeira comu-
nhão. Meu catequista foi o sr. Nelson. 
Funcionava assim:

Missa aos domingos às 8 horas. 
Cada dois bancos da igreja era uma 
secção de catecismo. Eram identifi-
cados por uma pequena bandeirola. 
Nesta missa o Celebrante ainda o 
fazia de costas para a Assembleia, e o 
Animador da celebração era o Pe. Va-
lentim Rodrigues, espanhol e Vigário 
da paróquia. A igreja ficava lotada de 
criança. Ele não queria nenhum adulto 
nos bancos. Se alguém sentava ele 
mandava dar o lugar para as crianças 
do catecismo. Tudo isso no microfone, 
com fio ao longo da nave da igreja.

Após a missa, saíamos em pro-

cissão até o Salão Paroquial, e ali 
recebíamos os ensinamentos. A fre-
quência era controlada e você recebia 
um cartãozinho que dava direito ao 
“matinê”, cujo filme era por ele proje-
tado em uma tela do Salão Paroquial.

Daí começa a minha maior partici-
pação nas coisas do Santuário. Após 
aula, lição de casa, eu ia para a igreja, 
e lá comecei a fazer de tudo. Anotava 
batizados, anotava casamentos/aver-
bação ao lado do registro do batismo, 
carta de uma paróquia para outra, 
proclamas de casamentos. Revendo 
os velhos livros, lá esta a minha letra!

Auxiliar nas celebrações. Respos-
tas em Latim: Missa, Batismo, Casa-
mentos, Recomendação de falecidos 
e quermesses. A barraca da pesca, 
com a Mariquinha, irmã da Eugênia.

A primeira missa aos domingos 
era às 5h30 (missa dos mais velhos). 
Tocava os sinos às 5 horas. Entrava 
pela Casa Paroquial, cuja porta era 
aberta pelo sr. João, hortelão da Casa 
Paroquial (cujo quarto ficava onde hoje 
é parte da secretaria). Ele abria a porta 
e eu ia até a torre “dobrar os sinos”.

Depois a missa era às 7 horas 
(congregados marianos, filhas de 
Maria. Pessoal mais adulto).

Missa das 8 horas. Crianças.
Às 9h30. Missa onde o Coral, sob 

a batuta do sr. Orlando Bernardi, tendo 
no “harmonium” (depois veio o órgão 
eletrônico Harmond – 1954, que está 
na igreja até hoje) Dona Lola Puga. Aí 
é que a coisa vem e soma!”

Prefiro a coxia, 
os bastidores, 
não o palco!
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Foto Fernando Braga

Max Trez:

“Esse Coral era grandioso e se 
apresentou em vários lugares fora 
da Igreja, embora fosse um Coral de 
Igreja. Quatro vozes, solistas mara-
vilhosos. Hoje ainda temos no “Coro 
Litúrgico” vozes como de José Carlos 
Minto, Hélio Redígolo, Toninho Fávaro, 
Catarina Fávero e Natalina Sangali.

A tradição musical do Santuário e 
da idade de sua criação, “centenária”, 
pois a riqueza musical dos Claretianos 
é muito grande. Grandes composito-
res, arranjadores e instrumentistas. 
Devemos muito em nossa formação ao 
Pe. Alberto Smanhoto, que era com-
positor. Pe. Alberto foi vigário aqui por 
sete anos, mas sempre transitou como 
pregador das Missões que aconteciam 
em outubro, mês da Padroeira. Morreu 
aqui, numa quarta-feira de cinzas. Na 
véspera de sua morte estive a visitá-lo, 
cantamos juntos uma de suas can-
ções. Tá no céu com a Cecília Ferriolli 
e a Maria Eugênia. O céu deve ser 
muito musical, com essa gente toda 
lá. E que bom gosto! Nunca vi nada 
feio que essa gente gostasse.

Casado e morando fora do bairro, 
já não podia estar tão perto e colaborar 
com frequência. Embora nunca deixei 
de estar presente no Santuário. Assis-
tia a Santa Missa e ia embora.

Depois de algum tempo, já apo-

sentado, embora continue traba-
lhando, pude e posso de alguma 
forma colaborar com tudo aquilo que 
aprendi enquanto criança. Retribuir 
ao Santuário.

Subir nos altares, mexer nos va-
sos, imagens, preparar celebrações, 
etc, etc, deixa comigo. Faço e gosto, 
embora hoje já não posso abusar, não 
tenho mais 10, 12 ou 13 anos. Tenho 
70, portanto, cuidado é bom!

A música sempre esteve presente 
em minha vida. Discos, musicais, 
quando posso, não perco um. Viajo 
se necessário para assistir. Concerto 
sinfônico, corais, repito, sempre que 
posso, estou lá.

A Maria Eugênia era muito ligada à 
minha família (a da avó). Daí a grande 
amizade. Sempre estive com ela e 
sentindo que poderia ajudar, lá fui eu. 
Organizei partituras, livros como, por 
exemplo, a “Harpa de Sião” é para 
quem tem. Quem não tem, não tem 
mais. Portanto, temos que zelar.

Hoje a maioria do Coro Litúrgico 
já não mora mais na Paróquia, mas 
como eu, aqui nasceram e foram 
formados também pelos Claretianos. 
Então, quem teve este privilégio, não 
esquece, jamais!

Foi embora a Cecília, a Eugênia, e 
amanhã iremos nós. Assim é preciso 

“Música foi o que dissemos 
até agora, mas não podemos 
esquecer quanto foi forte o Teatro 
Amador, naqueles anos dourados. 
Aqui nasceu o ator José Velloni, o 
diretor Tranquilo Toffano, as Irmãs 
Mengel, Gilda Ladeira e tantos 
outros que agora me fogem.

Naquela época, os atores 
não decoravam o texto, então era 
necessário o “Ponto”. O que era 
o “Ponto”: Na frente e no meio do 

palco havia uma pequena abertura 
e uma meia concha, onde ficava “o 
ponto”. Este tinha que dizer para o 
ator a “sua fala” naquele momen-
to, caso ele esquecesse (auxiliar 
do ator). Quem fazia isso era o 
José Luiz Pavanelli que também 
já foi para o céu. Foi muito cedo! 
Também cantava no Coral.

As peças eram representadas 
por vários fins de semana, e com 
sucesso!” (MT)

“Coro Litúrgico é patrimônio do Santuário”

Teatro amador

que a “moçada” de hoje venha somar 
para conhecer e prosseguir com essa 
maravilha e “patrimônio” do Santuário. 
Seu Coro, Sua Música!

As celebrações com músicas/cân-
ticos dentro da liturgia, reza-se “duas 
vezes”, assim ensina Santo Agostinho!

Hoje, o organista do Coro é o 
Rodrigo, jovem estudante de música 
da USP; que mora no bairro, mas é 
de Coromandel, MG. É um virtuose! 
Ele é uma benção para o Santuário. 
Espero que a “moçada”, vendo este 
jovem lá, se anime e venha somar e 
caminhar para frente com o Coro do 
Santuário. São “músicas” de sempre, 
não morrem’. São clássicos!

A Yuka, soprano que cantou e en-
cantou o Santuário na celebração do 
Centenário, é nossa amiga e quando 
a convidei, ela veio correndo e ficou 
encantada com o que ali viu. Disse que 
volta quando quisermos. Propôs-se a 
destacar alunos dela para nos ensinar 
a “educação de voz”.

Teria muito mais para dizer, mas 
paro aqui.

Forte abraço! Salve o Santuário! 
Viva o Santuário!

Obrigado Claretianos! Gerações e 
mais gerações, devem rezar e muito 
para vocês!”

Max Trez

Maximiano Trez é 
um homem dedicado 
ao Santuário Nossa 

Senhora do Rosário e 
apaixonado pelo 
Coro Litúrgico.
Podemos dizer 

que Max, como é 
conhecido, é um 

patrimônio do 
Santuário e do 

Coro Litúrgico (FB)

Na foto
Max segura o raríssimo 
livro de partituras 
“Harpa de Sião”
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Parque Maurílio Biagi fechado 
por infestação de carrapatos

A jornalista Aline e sua irmã Elaine Barbosa Sandoval voltavam 
do cinema pela Avenida Caramuru quando depararam com um 
grupo de aproximadamente 20 capivaras, entre adultos e filhotes.

O flagrante aconteceu no dia 10 de julho e Aline ainda teve tempo 
de parar o carro para registrar a cena com o celular.

A Secretaria de Infraes-
trutura interditou o Par-
que Maurílio Biagi, por 

infestação de carrapatos. A 
decisão foi tomada depois de 
um laudo emitido pelo Centro 
de Controle de Zoonoses 
que constatou a infestação.

O parque foi fechado a 
partir das 15 horas do dia 
8 de julho, para controlar a 
infestação provocada pela 
presença de capivaras no 
córrego Laureano, que corta 
o local e que são as respon-
sáveis pela proliferação dos 
carrapatos.

A Secretaria de Infraes-
trutura adotou uma série de 
medidas para solucionar o 
problema. Além da roçada 
e limpeza de toda a área 
do Parque Maurílio Biagi, 
serão realizadas obras para 
impedir que as capivaras entrem 
no interior do parque.

A Divisão de Controle de Zoo-
noses está orientando os funcioná-
rios do parque quanto aos riscos da 
infestação e os cuidados necessá-
rios para evitar a contaminação.

Capivaras na Caramuru

Em 2011, durante 
infestação, parque passou 
a ser fechado para limpeza 

toda segunda de manhã

Nota da Coordenadoria de Co-
municação Social da Prefeitura de 
Ribeirão Preto afirma que “com as 
medidas adotadas pela USP, que 
restringiu a entrada de capivaras 
na área do lago do câmpus, au-
mentou o número destes animais 

ao longo do córrego Laure-
ano e, consequentemente, 
no Parque Maurílio Biagi.

Segundo a administra-
ção municipal, a limitação 
da área das capivaras no 
câmpus da USP, contribuiu 
para o aumento do número 
desses animais ao longo 
do córrego Laureano e, 
consequentemente, no 
Parque Maurílio Biagi.

A USP não acredita 
que as capivaras que ha-
bitam o câmpus sejam as 
mesmas que estão pro-
vocando uma infestação 
de carrapatos-estrela no 
Parque Maurílio Biagi.

As capivaras do câm-
pus da USP são monito-
radas desde 2011, ano da 
infestação dos carrapatos. 
Foram construídos alam-

brados para que as capivaras não 
tivessem acesso ao lago e córre-
gos. Também foram implantados 
túneis conhecidos como “capiva-
roduto”, para permitir a passagem 
de animais silvestres por alguns 
setores do câmpus.

O córrego Laureano corta 
o Parque Maurílio Biagi e 
é o caminho natural das 

capivaras

Foto Fernando Braga

Foto Aline Sandoval
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Prefeitura promete reabrir 
o Parque em setembro

O caminho das capivaras
As capivaras chegam facilmente ao interior do Parque Maurílio Biagi usando duas 

entradas: onde o córrego Laureano entra no Parque, sob a ponte da Rua Elpídio Gomes 
(esquerda); e na foz, quando o córrego Laureano deságua no ribeirão Preto, na Avenida 
Jerônimo Gonçalves. Até 20/7 não tinha nenhum vestígio de obras nestes locais.

Fotos Fernando Braga

A Prefeitura de Ribeirão Preto, por inter-
médio da Coordenadoria de Limpeza 
Urbana e da Secretaria Municipal de 

Infraestrutura, continua com o trabalho de 
limpeza do Parque Maurílio Biagi para con-
trolar a infestação de carrapatos, que levou 
a interdição do local no dia 8 de julho. O 
parque recebe serviços de limpeza, roçada 
e rastelagem do gramado. 

Os funcionários responsáveis pela 
limpeza do local receberam orientação em 

palestra de capacitação, sobre a prevenção 
da febre maculosa e orientação quanto ao 
uso de EPIs (Equipamentos de Proteção 
Individual). O parque está interditado até que 
sejam realizados todos os procedimentos 
que garantam condições de reabertura para 
visitação.

Agrônomos da Prefeitura estudam alter-
nativas para impedir a entrada de capivaras 
na área do entorno. A previsão de reabertura 
do Parque é para o mês de setembro.

A febre maculosa, ou febre do car-
rapato, é uma infecção aguda causada 
por uma bactéria, a Rickettsia rickettsii. O 
homem é infectado através da picada do 
carrapato que eventualmente carrega esta 
bactéria nas suas glândulas salivares. 
A pessoa infectada pode desenvolver 
sintomas de 2 a 14 dias após a picada. No 
quadro mais característico, a febre pode durar de 2 a 
3 semanas, necessitando repouso. É comum ter dor 
intensas de cabeça e no corpo, calafrios e edema dos 
olhos e conjuntivas.

Nos primeiros dias de febre pode aparecer a má-
cula, de onde vem o nome da doença. São lesões de 
pele, róseas, nos punhos e tornozelos, que progridem 
para o tronco e face e após, mãos e pés. A doença 

pode evoluir para cura espontânea em 3 se-
manas. Nas formas mais graves, as lesões 
de pele são mais hemorrágicas podendo 
até ocorrer áreas de necrose nos dedos, 
nas orelhas, no palato mole e nos genitais. 

Podem ser acompanhados de sangramento 
de gengivas, do nariz, vômitos e tosse seca 

intensa. Os casos que necessitam de internação hos-
pitalar são aqueles em que há um comprometimento 
sistêmico com pressão baixa, sangramento digestivo, 
desidratação e insuficiência ventilatória.

A maioria das pessoas tem um curso benigno que 
necessita só de analgésicos, antitérmicos, hidratação 
oral e repouso. Os casos mais graves devem receber 
antibióticos específicos e medidas de suporte, muitas 
vezes necessitando até de tratamento intensivo.

A perigosa e mortal Febre Maculosa

Lazer interrompido
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Fotos Fernando Braga

Parque da Pedreira

Perigo na Avenida do Café
Erosão na frente da gruta de Santa Luzia é um alerta: é preciso agir antes que aconteça algo mais grave

Existem dois grandes proble-
mas na área do futuro Parque 
da Pedreira Santa Luzia: a 

água pluvial que é despejada no 
final da Rua Coronel Camisão, e 
suspeita-se que seja contaminada 
com esgoto, devido às ligações 
clandestinas; e a frente do morro 
para a Avenida do Café, que está 
passando por uma grande erosão 
e pode desbarrancar. 

A água que chega por dois 
grandes tubulões da Coronel Cami-
são são direcionadas para quatro 
lagoas de contenção, feitas pela 
Prefeitura. Estas águas ficam re-
presadas e tem como saída apenas 
um tubo que solta um fio d’água 
que vai se juntar ao riacho que sai 
do lago que, depois canalizado, 
passa por baixo da Avenida sendo 
despejado no córrego Laureano.

Quando chove muito, a água 
passa por cima da pequena ponte 
da gruta, cujos tubulões não dão 
conta da vazão, e está provocan-
do uma grande erosão, levando 
pedras e árvores para baixo.

Para conter a água que desce 
com força, a Prefeitura construiu 
uma barreira de terra, direcionando 
a água que desce pelo “canyon” 
erodido pela encosta do morro.

O perigo é uma chuva muito for-
te estourar as lagoas de contenção 
e a barreira de terra deslizar.

Fehidro
O Movimento pela Implantação 

do Parque da Pedreira sensibilizou 
o pessoal do Comitê da Bacia do 
Rio Pardo que conseguiu verba 
para canalizar o esgoto, que é 
despejado na área do parque, 
junto ao Fehidro (Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos). A Prefeitura 
fez o projeto executivo, mas alega 
que a verba é insuficiente para 
fazer toda a obra.

USP e Prefeitura
Um dos grandes obstáculos 

para a realização de obras é que 
a USP e a Prefeitura são donas de 
80% da área do futuro parque, com 
metade para cada parte, sendo os 
outros 20% são de particulares. 
Outro problema é que a prefeitura 
está autorizando construções, 
como o laboratório no alto do morro 
e o condomínio na parte baixa.

Tanto a área com problema 
da água pluvial como a que está 
com erosão pertencem à USP e a 
prefeitura precisa que a obra seja 
aprovada pela equipe técnica da 
universidade. É urgente uma solu-
ção para estes problemas!

1 - galeria pluvial é 
despeja no Parque
2- lagoas de 
contenção
3- pequena represa 
de terra
4- área do morro 
em processo de 
erosão
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Barreira construída pela Prefeitura para conter a água que desce do morro Tubulões não dão vazão e a água da chuva passa por cima da ponte, antes da gruta

Reunião com equipe 
técnica da USP

Secretaria de Infraestrutura 
vai visitar o local

O Jornal da Vila esteve com o prefeito do 
câmpus da USP, dr. Oswaldo Bezzon, 
e com sua equipe técnica para conver-

sar sobre os problemas da área do Parque.
O pessoal da equipe técnica enfatizou a 

necessidade de um estudo sobre a quantida-
de de chuva que cai na região e dimensionar 
a quantidade de água suportada pela área.

Em 2013 ficou acertado com a Prefeitura 
Municipal que a USP iria fazer a calçada na 
Avenida do Café, acompanhando o morro, 

com a construção de um muro de arrimo. 
Mas, a equipe técnica do USP quer o laudo 
de um geólogo, sustentando que não existe 
perigo de deslizamento das terras do morro 
sobre a calçada.

O temor é que se acontecer um acidente 
a culpa é de quem construiu.

Dr. Bezzon fez questão de frisar que a 
USP tem o maior interesse em buscar uma  
solução em conjunto com a Prefeitura de 
Ribeirão Preto.

E m audiência com Isabel de Farias, 
secretária de Infraestrutura de Ri-
beirão Preto, o Jornal da Vila levou 

informações sobre a situação da água 
pluvial e sobre o risco de desabamento 
na área da Pedreira de Santa Luzia.

Segundo um engenheiro da Secre-
taria, presente na reunião, já existe um 
projeto para que a água pluvial seja total-

mente canalizada passando por baixo da 
área do futuro Parque. O que não existe 
atualmente é o dinheiro para executar 
esta obra, que á caríssima, segundo a 
secretária.

Quanto à erosão e ao perigo de des-
lizamento, Isabel afirmou que gostaria de 
ver o local e ficou de agendar com o Jornal 
da Vila uma data para a visita.
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Cantina da Elaine faz 15 anos

Panificadora completa 35 anosAinda sobre a Copa

Gustavo Tasca com a namorada na Arena Corinthians 
no jogo Argentina x Suíça pelas oitavas de finais

Cristhovam Griffo na Arena Castelão, em Fortaleza

Antônio Salomão, o Macalé, com sua mãe, dona Wilma,
durante a Copa, saboreando um cervejinha na Toca da Pantera

“Maldições 
da Copa” 
continuam 
valendo

As “Maldições da Copa”, 
publicadas na edição anterior 
do JV, não foram quebradas:

Os argentinos prometeram 
voltar ao santuário de Tilcara, 
caso fossem campeões no 
México em 1986. Venceram, 
mas não pagaram a promessa.

O campeão da Copa das 
Confederações não ganha a 
Copa do Mundo.

Vavá quebrou a perna de 
zagueiro francês, na Copa de 
58, e depois disso, o Brasil 
nunca mais ganhou da França 
em Copas. Não houve jogo, mas 
continua valendo.

Site do JV
em breve no ar

www.jornaldavilatiberio.com.br

Fotos Fernando Braga

Após ampla reforma, tirando a 
cozinha do meio, unindo os dois 
salões e triplicando sua área de 

atendimento com 60 mesas, a Cantina 
da Elaine comemora seus 15 anos.

No início eram apenas quatro mesas 
e duas pistas (quente e fria). Trabalha-
vam como atendentes a avó, a tia, a Elai-
ne (ajudando na cozinha e no caixa) e 
José Adão, que entregava as marmitas.

Hoje, com quatro pistas (quente e 
fria), 37 funcionários, com o ambiente 
climatizado, a Cantina da Elaine cum-
pre seu objetivo que é bem servir em 
ambiente aconchegante.

No dia 22 de julho de 1979, um 
sábado, aconteceu a inauguração, 
com churrasco. Francisco Antônio 
de Araújo convidou os vizinhos 
para conhecer a padaria. No do-
mingo já começou o atendimento.

Três filhos de Francisco: Vicen-
te, Joaquim e Maria José começa-
ram a tocar a Panificadora Nossa 
Senhora Aparecida. No início com 
uma área de 280 m2 sendo apenas 
75 m2 para o atendimento. Eram 
apenas quatro funcionários e os 
três irmãos que serviam a padaria 
e confeitaria.

Em 86, Vicente foi trabalhar no 
ramo de confecção e no seu lugar 
entrou outro irmão, José Adão. Em 
88 Maria José se casou e saiu da 
sociedade. Em 94, Luís, o irmão 
caçula, entrou na empresa e co-
meçou a trabalhar com os irmãos.

A primeira ampliação aconte-
ceu em 1985, depois vieram outras 
em 1990, 94 e em 2001. Na última, 
em 2011, a área total da panificado-
ra passou para 1.200 m2 com 300 
m2 para o atendimento.

Hoje a panificadora conta com 
65 funcionários e mais cinco mem-
bros da família, que atendem nos 

Foto Fernando Braga

setores de padaria, 
confeitaria, restau-
rante, copa, além de 
mercearia completa.

“Buscamos aten-
der com mais efici-
ência, sempre valori-
zando a fidelidade do 
cliente”, diz Joaquim, 
ressaltando sua gra-
tidão para com os 
clientes permane-
cem  até hoje.
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Foto Fernando Braga

Destaques

Jovem 
talento 

da Vila no 
Pedro II

Os alunos da equipe de Karatê 
Kyokushin de Ribeirão Preto, loca-
lizada no Jardim Antártica foram 
convidados para representar o 
Brasil no Chile. O torneio aconte-
ce no dia 23 de agosto de 2014. 
Mas, nem todos tem condições de 
custear a viagem, então, a equipe 
decidiu organizar e fazer pizzas 
para ajudá-los com os gastos, 

como passagens, pois a equipe 
não tem patrocinadores. 

Eles estão vendendo pizzas 
no valor de R$ 20,00. Opções de 
calabresa e mussarela e a entrega 
das pizzas será no dia 2/8/2014. 

A equipe Karate Kyokushin de 
Ribeirão Preto está localizada na 
Rua Piratininga, 1175, fone: (16) 
3011.3603.

O pianista Fernando Henrique 
de Oliveira apresenta-se no 
Theatro Pedro II, no dia 13 

agosto, às 20 horas. No repertório, 
essencialmente romântico, obras 
de Beethoven, Schubert, Schu-
mann e Chopin.

Natural de Ribeirão Preto, o 
jovem pianista nasceu e cresceu 
na Vila Tibério, na Rua Martinico 
Prado, vivendo sempre na mesma 
casa, com seus pais, Zilda e Jota, 
e seu irmão, Marco.

Iniciando seus estudos musi-
cais aos 10 anos de idade, Fernan-
do Henrique realizou seu primeiro 
recital solo dois anos após, como 
aluno de destaque no Conserva-
tório Carlos Gomes, executando 
obras de Chopin e Villa-Lobos, 
dentre outras, sob a orientação da 
professora Adriane Biaggini.

Concluiu o bacharelado em 
Música pela Universidade de São 
Paulo, em 2011. Em 2012 foi agra-
ciado com uma bolsa de estudos 
na École Normale de Musique de 
Paris, onde estuda atualmente, sob 
a orientação do prof. Eric Vidonne. 
Atualmente também se aperfeiçoa 
em acompanhamento ao Piano, 
com o prof. Jean-François Hatton, 
no Conservatoire Claude Debussy 
de Paris.

O pianista conta com mais de 
20 prêmios em concursos nacio-
nais de piano e diversas apresen-
tações no Brasil e no exterior. Foi 
também selecionado para partici-
par dos mais importantes festivais 
de música do Brasil e da Europa, 
com bolsas de estudo em vários 
deles, em países como França, 
Itália, Espanha e Portugal.

Academia de alto padrão 
no antigo West Shopping

Equipe de Karatê pede ajuda

Os 20 anos 
de Lúcia 

Presentes
e Modas

Neste mês de julho, a Lúcia 
Presentes e Modas comemorou 20 
anos, e agora tem mais um motivo 
para brindar: voltou ao mesmo local 
onde o casal, Lúcia e Francisco, 
construiu a sua história. Eles agra-
decem aos clientes e amigos pelo 
prestígio e convida a todos para 
que visitem a loja, que está mais 
completa ainda! Rua Bartolomeu 
de Gusmão, 669, fone 3635-3070.

Foi inaugurada na manhã do dia 5 
de julho a Academia Flow Fit, que 
ocupa 450 m2 na Galeria Ribeirão 

(antigo West Shopping).
Com instalações de alto padrão, a 

academia, que é totalmente climatiza-
da, conta com mais de 40 aparelhos, 
além de salas para fisioterapia, esté-
tica, avaliação física, spinning e um 
espaço kids.

“Contamos com diversos educado-
res físicos, mas se o cliente desejar, 
temos também ‘personal trainers’ e 
oferecemos pacotes com livre acesso 
para toda a academia e às aulas de 
zumba, muay thai, alongamento e 
pilates”, diz Hellen Cavalin, sócia do 
marido Rafael Peres.

O local conta com amplo estacio-
namento e funciona das 6 às 22 horas. Rafael e Hellen com equipe de educadores físicos

A tradicional Quermesse do Santuário Nossa 
Senhora do Rosário, que aconteceu nas noites de 
sábado do mês de junho, culminou com o sorteio 
de um fusca no dia 28.

A quadra nos fundos da Igreja, com entrada 
pela Rua Santos Dumont, ficou pequena para tan-
tas pessoas. O dinheiro arrecadado foi destinado 
às obras sociais da Igreja.

Quermesse da Igreja NS do Rosário 
lotada, sorteia um fusca

Foto Fernando Braga
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Postos de Saúde da Vila não 
coletam mais sangue para exames

Festa junina no Regatas

Duas líderes do povo alado 
que habita a Praça José 
Mortari, a Maria Pinhé, 

uma Gavião Carijó, professora 
de Educação Física, e a Vivi, 
uma Bem Te Vi, fotógrafa, con-
versam em altos brados:

- Comadre, diz Dona Pinhé, 
você reparou que naquele ban-
do fazendo ginástica na Praça, 
a turma do PIA (Programa de 
Integração Avícola - programa 
esse que deveria ser gerido pelo 
Poder Público) tem muitas fê-
meas e somente dois machos? 
O Zé Rolinha anda dizendo que 
os machos são fortes por natu-
reza e que não precisam malhar 
- como a dizer que nós fêmeas 
somos o sexo frágil e devemos 
sempre ser submissas a eles?

- Pois é, responde a Bem Te 
Vi; também não gostei daquela 
baboseira; achei que o Rolinha 
anda falando demais. Que você 
acha de a gente dar um chega 
pra lá nele?

- Minha cara Vivi, nós po-
demos fazer muito mais que 
isso. Podemos convocar todas 
as fêmeas para um protesto 
pacífico; isto está em moda nos 
dias de hoje.

- Taí uma ideia que merece 
consideração. Vamos pedir para 
a Mara Maritaca espalhar a 
notícia. Ela conhece tudo de In-
ternet e em poucas horas todas 
saberão de nossas intenções.

Dito e feito. Dona Maritaca, 
que não perde uma oportu-
nidade de aparecer, usando 
de todos os meios das Redes 
Sociais de comunicação: Ce-
lular, E-mail, Facebook, etc, 
espalhou aos quatro ventos a 
notícia e conseguiu a adesão de 
muitas fêmeas para um protesto 
geral. Reunidas na Praça, as 
meninas estavam a ponto de 
botar fogo no mundo: palavrões, 
impropérios, xingamentos. Uma 
jovem Periquita sugeriu quebrar 
os vidros e portas do Posto de 
Saúde; mas a Sabiá, com sua 
calma e altivez pôs panos quen-
tes naquela euforia toda, pediu 
calma e sugeriu a convocação 
de uma assembleia para discutir 
o que fazer.

A passarada se reuniu na 
Seringueira frondosa, a árvore 
maior e mais bonita da Praça. 
Os galhos ficaram apinhados e 
eram fêmeas de todas as espé-
cies da região. Os machos, res-
sabiados, ficaram espreitando 

de longe. Resoluções tomadas, 
fizeram cartazes com protestos 
da mais elevada discordância: 
“Fora os machos”; “Guerra de 
sexo”; “Viva o PIA”; “Fora a ca-
chorrada”; “Voo Livre”; “Bolsa Al-
piste”; “Chega de Futebol”; etc.

Liderando a passeata, a 
Coruja Dona Bela, com sua 
sabedoria milenar, propôs que 
marchassem até a casa do 
jornalista Fernando Braga para 
lhe entregarem um manifesto a 
ser levado à Senhora Prefeita 
com uma pauta enorme de 
reivindicações, entre elas, duas 
mais importantes; a primeira, 
que sejam tirados das ruas os 
fios de telefonia, de eletricidade, 
de telecomunicações e as linhas 
de pipa, pois tudo isso dificulta 
o trânsito aéreo dos moradores 
emplumados; e a segunda, que 
sejam montados “cocôs-dog” 
em cada esquina da Vila Tibério 
e que a cachorrada seja obriga-
da a fazer suas necessidades 
naqueles locais, evitando assim 
que os transeuntes carreguem 
resíduos fétidos para suas 
casas.

Mas a Praça também tem 
seus Black Blocs Birds, os 
famosos BBBs (famosos pelas 
arruaças que andam aprontan-
do.), um grupo de Chupins ma-
chos com suas roupas negras 
e caras cobertas com capuz; 
começaram um quebra-quebra 
geral e aí a coisa virou bagunça. 
Foi um corre-corre, um voa-voa, 
uma tremenda algazarra; até 
que um bando de Andorinhas, 
com cassetetes e gás lacrimo-
gênio, colocou ordem nas ruas. 
Tudo foi filmado pelo celular da 
Rosa Choca. Em entrevista à 
TV, rádios e jornais, Dona Pinhé, 
toda empertigada, discorreu 
sobre os motivos dos protestos; 
acusou o Rolinha de provocar 
todo aquele rolo. O Rolinha, 
que é um político experiente, foi 
à televisão se justificar, dizendo 
que foi mal interpretado; pediu 
desculpas e tudo ficou por isso 
mesmo.

No dia seguinte a Praça 
amanheceu uma sujeira enor-
me: papéis jogados nos can-
teiros, sacos plásticos pra todo 
lado, um monte de móveis 
velhos numa calçada e uma 
frase pichada no muro: “a últi-
ma palavra é do macho: sim, 
querida”.

Carlos Cardinali

Passeata e protestos 
na Praça José Mortari

Crônica

Complexo Aurora-Café

O Jornal da Vila perguntou à 
Coordenadoria de Comunicação 
Social da Prefeitura a razão de a 
UBS e do CSE Vila Tibério deixa-
rem de fazer a coleta de sangue 
para a realização de exames:

A Secretaria da Saúde enviou 
o seguinte esclarecimento:

1 – Está implantando um novo 
modelo de coleta de exames nas 
unidades de saúde da rede muni-
cipal, visando a centralização, a 
otimização de recursos humanos, 
espaço físico e preservação da 

qualidade do material colhido;
2 – Os exames de urgência 

serão realizados normalmente na 
unidade de saúde onde o paciente 
está sendo atendido;

3 – Já aqueles considerados 
de rotina serão feitos em pontos 
referenciais;

4 – No caso da região central, 
a coleta será na UBDS Central, 
que coletará os exames dos seus 
próprios pacientes, além daqueles 
atendidos no CSE (Centro Saúde 
Escola) e UBS (Unidade Básica de 

Saúde) da Vila Tibério. Já a UBS 
Rossi, por estar geograficamente 
longe da região central, vai conti-
nuar coletando os exames de seus 
pacientes.

5 - Já para a região sul a re-
ferência será a UBS do Parque 
Ribeirão que concentrará as cole-
tas de seus pacientes e daquelas 
atendidos nas UBS Adão do Carmo 
Leonel e Maria da Graça. Pelo 
volume de pacientes atendidos, a 
UBDS Vila Virgínia continuará com 
a coleta normalmente.

Em julho de 2013, Maria do Rosário, moradora 
da rua Monte Alverne morreu atropelada por um 
ônibus enquanto fazia a travessia da rua Aurora 
esquina com a Avenida do Café.

Após a notícia ser veiculada o vereador André 
Luiz enviou uma nota ao Jornal da Vila afirmando 
que engenheiros de trânsito da Transerp, junta-
mente com membros de seu gabinete, estiveram 
no local e comprometeram-se a realizar estudos 
para melhoria da organização do trânsito.

Agora em 29 de maio de 2014, foi aprovado 
pela Câmara de Ribeirão Preto o Requerimento nº 

2079, de autoria do vereador, requerendo estudos 
e melhoria na implementação de sinalização no 
chamado “Complexo Aurora Café”, por tratar-se 
de um entrocamento de várias ruas e avenidas, 
onde a falta de sinalização e a velocidade dos 
veículos tornam um trecho muito perigoso. O 
pedestre tem sido a principal vítima.

O vereador requer que seja oficiado à Prefeita 
Municipal para que determine ao órgão responsá-
vel o envio dos resultados dos estudos técnicos 
para implementação de sinalização adequada 
no local.

A tradicional Festa Junina do 
Regatas, que reúne diversas famí-
lias tiberenses, aconteceu no dia 5 
de julho, com grande variedade de 
comidas, música ao vivo, parque de 
diversões, homem do realejo, uma 
sensacional quadrilha com mais de 
trinta casais e, para coroar  a festa, 
um encerramento digno de um 
reveillon em cidade de praia: uma 
queima de fogos de artifícios com 
cerca de 10 minutos de duração.

ENCONTRO  SOLIDÁRIO
sanfoneiro, imitações, comes e bebes...

22/8/2014 - 15 horas
Arrecadação de alimentos não perecíveis para o Lar Santana. 

COLABORE!

Clínica Franklin Almeida, Rua Gonçalves Dias, 336
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O Juca da Izabel - 2
O Jornal da Vila apresenta, em capítulos, uma história inédita do cronista Prisco Prates, sobre fatos 

acontecidos nos primórdios de Ribeirão Preto. A crônica foi cedida pelo filho do escritor, Aloysio Prates

Começara também frequentar os cabarés 
elegantes, dando demonstrações ser um 
cidadão de posses, em face dos gastos 

nababescos que fazia, completados com ótimas 
propinas aos que o servia. Aquelas suas pro-
digalidades chegara ao conhecimento da sua 
“creoula” Izabel, que lhe chamara severamente a 
atenção, ocasião em que o mesmo se desculpara 
dizendo ser inveja, ou calunia e para comprovar 
as suas afirmações, tornara-se caseiro por alguns 
dias, porém a saudade de suas alegres noitadas, 
ao lado das lindas rapariguinhas que proliferavam 
na época, fizera o atraente luso, esquecer o 
juramento feito, e numa de suas permanentes 
andanças pela cidade à procura de mulheres 
bonitas, uma rica proprietária de um prostíbulo, 
que tinha o nome de Maria Cateta, simpatizara-
se com o Juca e o persuadira a abandonar a 
negra, para viver com ela. A Maria Cateta, era 
uma mulher de uns 60 anos, também bastante 
feia e também muito ciumenta e nesse sentindo 
já ter respondido júri e absolvida, graças aos 
excessivos numerários gastos com advogados. 

A Cateta possuía o mais bem montado 
bordel da cidade de Ribeirão Preto e além do 
belo edifício do seu prostíbulo, quase no centro 
da cidade, possuía também uma meia dúzia de 
prédios que eram alugados e constava também 
que possuía em bancos elevadas quantias, além 
de joias de ótimos valores. A mesma, apesar de 
possuir tantos recursos, não possuía filhos para 
herdar tão elevado patrimônio.

No diálogo mantido com o português José 
Morgado, ela disse-lhe que se o José, fosse um 
excelente amigo, cumpridor dos seus deveres, 
ela não teria dúvidas em fazer um testamento 

em cartório, dando-lhe todos 
aqueles enumerados bens. 
O Juca ficara satisfeitíssimo 
com as palavras de sua nossa 
amásia, sentindo-se desde 
aqueles instantes ser o maior 
dos felizardos. Naquele mesmo 
diálogo ele prometera a Maria 
Cateta ser, desde aquele mo-
mento, o seu leal companheiro 
para todos os efeitos. Cheio de 
contentamento se dirige à casa 
da Izabel, sorrateiramente retira 
a sua mala de pertences e sai 
sem ser pressentido. Entrega na 
rua a mala para um carregador 
conduzi-la ao bordel da Maria 
Cateta. Antes de chegar à residência da Cateta, já 
havia contado para o amigo encontradiço, aquela 
grande felicidade de ir morar com uma rica pro-
prietária de imóveis que lhe daria em testamento 
todos seus bens e para isso logo um testamento 
seria passado em cartório devidamente legaliza-
do, conforme lhe dissera Maria Cateta.

O José Morgado, no seu retorno, mostra-se 
muito entusiasmado com o êxito obtido e mais 
uma vez ele garante à sua nova companheira por 
diante comporta-se naquele seu novo ambiente 
como o mais fidelíssimo e o mais leal companhei-
ro que a Cateta iria ter na vida e que comportar-
se-ia como se ambos fossem casados. Então 
para fazer jus às suas significativas palavras, seu 
Juca da Cateta, nome que os seus amigos lhes 
deram posteriormente, acompanhava a sua feia 
companheira aos mercados, e às lojas para fazer 
compras, aos cinemas e teatros para assistirem 

cinemas e peças teatrais, 
sempre de braços dados e 
conversando na maior intimi-
dade e sempre sorridentes, 
dando a nítida impressão que 
o casal convivia numa perene 
e perpétua lua de mel!

Por isso, o então Juca 
da Cateta, apesar do seu 
analfabetismo, na persuasão 
de obter o ambicionado testa-
mento que lhe daria o direito 
de ser o herdeiro absoluto 
das riquezas da mundana 
Maria Cateta, não sabia mais 
o que fazer para contentá-la 
em seus desejos.

A Cateta nunca havia realizado uma viagem  
longa e por isso seu Juca tivera a fértil imagina-
ção de levá-la à Guanabara e a Petrópolis afim 
de que ambos se deleitassem na antiga capital 
da República, com passeios a Niterói, ao Corco-
vado, ao Pão de Açúcar, ao Jardim Botânico, ao 
cemitério de São João Batista e noutros pontos 
pitorescos, cuja excursão fora realizada sob o 
maior contentamento do casal, e principalmente 
o senhor Juca, que pela primeira vez usufruíra 
antecipadamente o dinheiro da bolsa pródiga de 
sua rica companheira, que também pela primeira 
vez viajara tão longe juntamente com o seu sim-
pático amigo, sempre juntinhos, como se fossem 
realmente casados!

Enquanto isso, os anos se passaram e o Juca 
sempre esperando o almejado instante de ser 
convidado pela Cateta para irem ao cartório a fim 
de ser feito o prometido testamento, pois o Juca 

às vezes pensava que a sua companheira estaria 
lhe iludindo. Como sabemos mais de dois lustros 
haviam decorridos e a Cateta, agora septuagená-
ria, e o Juca insatisfeito com a demora e talvez 
também cansado de bancar o bonzinho e tolerar 
aquela mulher verdadeiramente inapetecível para 
ele. O luso evitava tocar no assunto, temendo 
magoá-la e ela desistir do testamento. Notava-
se que o português estivesse exausto daquela 
companhia forçada que o obrigava estar há tanto 
tempo como um verdadeiro suplício de Tântalo! 

Mas por sorte do Juca, a sua velha e feia 
companheira, amanhecera de bom humor, e 
após o habitual cafezinho, lhe diz que finalmente 
naquela dia, ambos iriam ao cartório para ser feito 
o testamento prometido. O Juca naquele instante 
chorava de contentamento. 

Depois do almoço o casal chama pelo telefo-
ne um carro de praça que logo se acha no local, e 
então o Juca e a Cateta, ordena ao cocheiro, ir no 
cartório de 2º ofício do senhor Manuel Sóstenes 
Gomes à Praça 15 de Novembro. No cartório em 
menos de uma hora tudo se achava pronto, com 
o testamento por duas testemunhas presentes. 
Ambos retornam ao prostíbulo no mesmo carro 
que os levara ao cartório. Penetram na casa 
sorridentes e o Juca delirava de contentamento, 
e para realçar o feito, seu Juca vai ao armazém 
da esquina, adquire duas champanhas francesas 
para comemorar a sua satisfação de ser o único 
e verdadeiro herdeiro dos bens da senhora Maria 
Cateta, e ela também prazerosa de ter realizado 
espontaneamente aquela preciosa dádiva ao seu 
leal companheiro, cujo nome legítimo, era José 
de Oliveira Morgado.

Continua na próxima edição
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O psicólogo Fábio Tamanini (Consultório à Rua Rodrigues Alves, 965, fone 3625-1392 / 3013-1767), conferiu a 
tiragem de 10 mil exemplares (50 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila, nº 105, junho de 2014.

10 mil exemplares

Diário de uma aventura
Esse carudo bonitão aí da foto 

sou eu. Meu nome é Pet. 
Acredito ter uma boa história 

para contar.
Quando cheguei na Rua Mar-

ques da Cruz, era um filhote de 
poucos meses. A primeira figura 
com que me deparei no quintal foi 
um vira-lata simpático, de meia ida-
de, chamado Negrinho. Ele  dormia 
a meu lado  e cuidou bem de mim. 
Foi como um irmão mais velho.

Todos gostavam dele. Mas, 
Negrinho tinha uma mania que 
preocupava o pessoal da casa. Ele 
fora criado e viveu a maior parte de 
seu tempo na rua. Assim, quando 
foi acolhido, não perdeu a mania 
de rueiro. Era só achar o portão 
encostado ou aberto e Negrinho 
caia no mundo. Rodava e rondava 
pelos quarteirões afora  e voltava 
horas mais tarde, com a maior 
cara de pau, latindo no portão para 
que o recolhessem.  Muitas vezes 
parava defronte o bar da Vera e o 
Jesus ou  o Cláudio vinham  apertar  
a campainha avisando que o fujão 
estava de regresso.

Cresci convivendo com as 
peripécias e as fugas de meu 
companheiro de quintal. Até que 
um dia resolvi também fugir. Foi 
numa manhã de sol forte.  Negrinho 
saiu disparado pelo Monte Alegre 
acima, por vários quarteirões, e 
eu correndo a seu lado. Quando 
os donos nos localizaram a dez 
quarteirões de casa, eu estava 
ofegante, quase morto,  com dois 
palmos de língua pra fora.  Trou-
xeram-me de carro, me puseram 
debaixo de uma ducha de água 
fria, para que eu me recuperasse 
de uma espécie de insolação.

Foi terrível a experiência. Mas, 
não aprendi a lição. Voltei a fugir 
com o Negrinho por mais quatro 

vezes. Uma delas foi de ma-
drugada e demos um trabalho 
enorme para nossos amos.

Agora conto sobre a última 
vez que fugimos. Foi uma aven-
tura e tanto. Era mais ou menos 
oito horas da noite. O pessoal 
da casa fazia o transporte de 
um aparelho de som para o 
carro, parado em frente a casa. 
De repente, descuidaram e 
deixaram o portão semiaberto. 
Desta vez, tomei a dianteira, 
abri o portão e subimos às 
carreiras pelo lado direito da 
calçada.

Logo o pessoal pegou o 
carro e saiu a nossa procura. 
Mas, nesta noite, aconteceria 
algo diferente. Em nossas 
fugas subíamos a rua até o 
quarteirão de cima, virávamos 
à direita e seguíamos pelo bairro 
afora. Naquela noite, quando 
chegamos na esquina, Negrinho 
inventou de virar à esquerda rumo 
à pedreira Santa Luzia. Fui seguin-
do atrás, meio desnorteado, até 
porque nunca havia caminhado 
por aquelas bandas. Esse detalhe 
pode ter desnorteado meus donos 
que, segundo soube, passaram 
boa parte da noite, nos procuran-
do, em princípio, na parte direita 
no bairro, onde sempre éramos 
localizados.

Como Negrinho conhecia bem 
os caminhos de volta, o pessoal  
alimentou durante  dois dias a 
esperança que  mais cedo ou 
mais tarde regressaríamos. Como 
isso não aconteceu, saíram de-
sesperados, perguntando para as 
pessoas conhecidas se não tinham 
notícia de dois cães com nossas 
características.

No terceiro dia, escanearam 
fotos e fizeram cartazes, que 

foram ao local, às pressas, 
mas não conseguiram loca-
lizar nem mesmo as pessoas 
que efetuaram o telefonema. 
Contudo, a informação tinha 
procedência. Negrinho e eu 
estávamos realmente no 
meio da estripulia.  Naquela 
noite, infelizmente, fui vítima 
de um atropelamento e acho 
que  Negrinho também. A 
verdade é que depois disso 
nunca mais o vi.

Lá pelo sexto dia de su-
miço, quase ninguém tinha 
esperança de nos locali-
zar. As pessoas opinavam 
que Negrinho, mais esperto, 
talvez voltasse ou fosse 
encontrado. Quanto a mim, 
molecote bobo, sem expe-
riência,  ninguém punha um 

pingo de fé.  
Durante uma semana, todos 

sofreram com nossa ausência e a 
falta de notícias. Soube que teve 
gente que rezou e até  fez pro-
messas para que voltássemos. Até 
que no oitavo dia aconteceu uma 
espécie de milagre.

Uma moça simpática chama-
da Flávia, tinha ido a Cravinhos 
comprar flores e na volta resolveu 
passar na residência do pai, em um 
condomínio  de chácaras perto do 
trevo de Bonfim Paulista. Um pou-
co antes de chegar na  portaria,   a 
moça avistou pela janela do carro, 
que eu estava saindo do mato com 
cara de  desconsolo,  há mais de 
sete quilômetros do quintal de onde 
fugi.  Por sorte, a moça era apaixo-
nada por cachorros. Parou o carro 
e me perguntou carinhosamente:

–  Ô molecão,  que é que você 
está fazendo aí?

Acho que não respondi nada, 
mas quando ela abriu a porta do 
carro pulei em cima do banco. Ela 
me fez descer e explicou que não 
podia me conduzir. Os bancos 
estavam repletos de pacotes e 
caixas com flores. Explicou-me que 
iria devagar e eu deveria  seguir o 
carro até à entrada das chácaras.

Assim foi feito. Ela me deixou 
sob os cuidados do porteiro, en-
tendendo que eu deveria pertencer 
a algum dos moradores do local. 
Isso foi no sábado, à tarde. No do-
mingo, Flávia ligou para a portaria 
e o encarregado comentou  que 
eu não pertencia a ninguém do 
condomínio. Além disso, pediam 
que desse um jeito em mim, porque  
estava sendo  inconveniente.

A moça voltou ao local e me 
levou até a residência de seu pai. 
Lá cuidaram de mim e me puseram 

num quartinho com ar condicio-
nado. Na oportunidade,  estava 
magro, esquálido, e  com várias 
feridas pelo corpo, provenientes 
do atropelamento. Ao constatar 
as feridas, e uma bicheira sob a 
pata dianteira, Flávia conduziu-
me até uma clínica veterinária, 
que cuidou de mim com carinho e 
competência.

Na segunda-feira, minha pro-
tetora comentou com um amigo 
sobre a minha aparição. Por coin-
cidência e sorte, esse amigo tinha 
visto na internet,  que  estavam à 
procura de um boxer desaparecido 
há vários dias. Como ele tinha o 
número do telefone, ligou imediata-
mente a meus donos, repassando 
o número do celular da moça que 
me localizara.

Help, minha ama, ligou para a 
Flávia. A moça, em princípio,  ne-
gaceou dizendo que eu não deveria 
ser o boxer que ela procurava.  
Alegou que eu não atendia pelo 
nome de Pet e aparentava bem 
mais idade do que a divulgada nos 
cartazes. Mas, sugeriu uma troca 
de  e-mails com minha foto, ten-
tando clarear a situação. Help ao 
ver minha foto encaminhada pela 
moça não teve nenhuma dúvida. 
Mesmo  eu estando com  coleira 
de proteção e todo estropiado, 
a mancha branca do focinho à 
cabeça confirmavam que eu era o 
tal cachorro desaparecido da Vila 
Tibério. Minha ama se prontificou 
a ir até a casa da moça, conferir, 
confirmar e me trazer de volta. Mas 
ela recusou a proposta. Pediu nos-
so endereço porque fazia questão 
de entregar-me pessoalmente. 
Flávia queria ter certeza de que eu 
era realmente o boxer  desapare-
cido. Quando ela ligou que estava 
chegando, Help ficou esperando 
no portão. Quando a moça abriu 
a porta traseira do carro, dei um 
pulo estabanado em minha ama, 
que chorava de alegria, enquanto 
eu entrava correndo pelo quintal. 
Flávia ficou contente, constatando 
que aquele era realmente meu 
espaço.

 Tudo voltou à normalidade 
e só não digo que a felicidade 
voltou a reinar em nosso quintal, 
por que está faltando o Negrinho. 
Várias vezes os donos me olham 
enviesados e me questionam onde 
estaria meu companheiro de fuga. 
Faço cara de que não sei, mas 
sinto que eles não acreditam.

Só Deus sabe onde andará 
meu mestre rueiro e fujão. Talvez 
um dia ele volte!

Por Edinho Senne

foram espalhados pelos pontos 
comerciais da vizinhança.  Os 
cartazes diziam que estávamos 
desaparecidos, indicavam o tele-
fone e endereço da casa, além do 
anúncio de recompensa a quem 
nos localizasse. Em seguida, a 
Tata lembrou-se de colocar a 
notícia no facebook. Na mesma 
oportunidade, Fernando Braga, 
postou minha foto no site “Amigos 
da Vila Tibério”. Em pouco tempo 
metade da cidade sabia de nosso 
desaparecimento.

No quarto dia depois da fuga, 
chegou na Marques da Cruz,  
telefonema  de uma família que 
teria visto  um boxer com minhas 
características num terreno baldio,  
próximo a Avenida Patriarca na Vila 
Virgínia. Na verdade, seriam vários 
cães perseguindo e assediando, 
uma cadela no cio.

Era, no mínimo, uma possibi-
lidade de encontrar-nos. Mamá 
e Léo,  meus verdadeiros donos, 
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Valéria Ap. Bravo Noccioli
21/7/67 - 20/7/14

R. Albino Camargo Neto -  Sumarezinho

Rubens Luciano de Oliveira
1/4/1949 - 14/7/2014

Rua Barão de Cotegipe - Vila Tibério

Ney Sidiney de Souza
18/5/1936 - 12/7/2014

Rua Martinico Prado - Vila Tibério

Francisco Alves Dias
5/6/1934 - 4/7/2014

Rua Constituição - Vila Tibério

Andrea da Silva Kronig
27/11/1961 - 30/6/2014

Rua Roque Nacarato - Jd. Antártica

Alessandro Correia (KAZU)
24/6/1977 - 29/6/2014

Antigo morador da Vila Tibério

Paulina Zucolo Vaz
14/12/1928 - 26/6/2014

Rua Padre Anchieta - Vila Tibério

Maria Aparecida Venturi
5/11/1931 - 22/6/2014

Rua Jorge Lobato - Vila Tibério

JosÉ Carlos Vieira (Calonga)
19/11/1945 - 19/6/2014

Rua Conselheiro Saraiva - V. Tibério

FalecimentoS

A história de Sebastião Pimenta 

“O Ferro Velho”

Sebastião Pimenta, conhecido 
como “Ferro Velho”, nasceu 
no dia sete de setembro de 

1926, em Itamogi, Minas Gerais. 
Em 1948 ele mudou-se para 

Ribeirão Preto. Aqui trabalhou 
como porteiro no Palace Hotel, 
onde conheceu Aparecida Galdine, 
com quem se casou em 1951. 

No ano de 1954 ele trabalhou 
na Usina de Martinópolis, onde 
morou com a família. 

Em 1955 voltou para Ribeirão 
Preto e foi morar no Jardim Paulista 
perto da antiga fábrica da Coca-
Cola. E neste período ele também 
trabalhou no Morro do Cipó e nas 
Sete Capelas, no morro do São 
Bento. 

Em 1960 veio morar no Monte 
Alegre, numa das casas de aluguel 
da saudosa Dona Mabre. 

Em 1961 foi morar de aluguel 
numa casa dos Caparotti, na rua 
Santa Catarina com a Espírito Santo, onde começou a comprar 

sucatas, bicicletas quebradas e 
foi aí que ele teve a ideia de refor-
mar as bicicletinhas de crianças e 
vender barato. A esposa o ajudava 
a pintar as bicicletas. Daí surgiu o 
apelido de “Ferro Velho”. 

Ele andava com um carrinho 
de mão que era feito de caixote 
de madeira. 

No ano de 1967 mudou-se para 
rua Marques da Cruz.

Em 1970, mudou-se para rua 
Guilherme Schmidt. E lá ele com-
prou uma carroça de animal. 

Ele acompanhava todos os 
anos a Folia de Reis que saía da 
casa do “seu” Evaristo, que morava 
na rua Piratininga, perto da Igreja 
Santa Luzia. 

Era uma pessoa muito alegre, 
que fabricava violinos em casa, e 

levava para tocar na Folia de Reis. 
Muitas pessoas daquela época, 

devem se lembrar dele tocando vio-
lino e dançando pelas ruas da Vila. 

Era durante a noite que ele pas-
sava acordado, lixando os violinos 
para tocar nas Folias de Reis. 

Sempre que a Companhia 
de Reis passava por sua casa, 
ele acordava toda a família para 
beijar a bandeira. Muitas gente o 
conhecia como Sebastião Pimenta. 

Todas as tardes ele pegava o 
carrinho com a égua e ía no bar do 
saudoso “seu” Armando, em frente 
a praça da Santa Luzia. E muitas 
vezes a égua levava a carroça para 
casa. Ele ficava no bar que hoje é 
a Mercearia Dassie. 

Sebastião Pimenta, o “Ferro 
Velho”, morreu em 1994, vítima de 
derrame cerebral.

Fim do jogo
O que aconteceu no Minei-

rão e Estádio Mané Garrincha, 
jogo de bola à parte, deixa 
algumas observações à serem 
refletidas. Embora a família 
Scolari, insista em manter uma 
postura sistemática, e usar o 
termo apagão, na minha humil-
de opinião, o que aconteceu foi 
falta de postura, atitude. 

Pois em meio a tantas co-
res, em suas chuteiras, cabe-
los, tatuagens, etc, não tiveram 
malícia, maturidade, em obser-
var que seus adversários evolu-
íram. Só a camisa amarela, não 
intimida mais ninguém. Perder, 
faz parte. Porém vender caro a 
derrota. 

A torcida, nos emocionou 
em demonstrar orgulho ao 
cantar o hino. Se faz necessá-
rio ter a mesma energia para o 
dia a dia, 

Valorizando nosso país, 
nossas riquezas. Temos tudo 
para ser potência. Que nossos 
políticos, tenham a mesma dis-
posição para investir em nossa 
vergonhosa saúde, educação, 
moradia, reforma das leis, 
segurança, pois bilhões foram 
gastos nos estádios, e as prio-
ridades seguem abandonadas. 

Trabalho sério na formação 
de nossos atletas. Sem a inter-
ferência de empresários que 
levam nossos jovens cedo para 
o exterior. Sem salários exor-
bitantes no esporte. Enquanto 
nossos médicos, professores, 
não são valorizados. 

Que o modelo Fifa, em 
organização, segurança, se 
torne procedimentos normais 
em nosso país. Não somente 
messas ocasiões. 

Esta página substitui 1950. 
Mostra que a falta de humilda-
de, planejamento, são erros 
gravíssimos em qualquer seg-
mento. 

Não se vence no presente, 
vivendo só de glórias conquis-
tadas no passado. Justiça seja 
feita, deixem de vez por todas 
nosso grande goleiro Barbosa. 
Vice campeão, marcado de 
forma injusta. 

Só mais uma observação, 
obrigado delegação Alemã, por 
presentear a tribo Tapajós, com 
uma ambulância. 

Exemplo, à obrigação, de 
nossos políticos. 

Maurício Tirado 
Beatlemaníaco sempre

Terço dos homens 
na Santa Luzia

Os homens da Paróquia Santa 
Luzia, se reúnem toda terça-feira, 
às 20h, para a reza do terço, no 
salão paroquial. Era desejo de al-
guns, que se tornou realidade para 
muitos. O grupo começou se reunir 
a cerca de dois meses e o número 
de participantes só aumenta.

As orações são deles e se-
gundo Peres, o terço o tem au-
xiliado diariamente, “O terço tem 
fortalecido mais minha fé, dando 
força para as lutas diárias”. Por 
isso, eles convidam também os 
demais homens da comunidade 
para participar.

Crônica

fotos antigas?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica,
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

Copiamos e devolvemos e ainda 
publicamos sua história no JV
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ESTADO DO VATICANO
E A BASÍLICA DE SÃO PEDRO

ESPAGUETE
À ROMANA

Ingredientes
Com ervilha e pancetta
1 pacote de espaguete
300 g. de ervilhas frescas
150 g. de pancetta cortada em pedacinhos
1 cebola média
2 gemas de ovo
Azeite de oliva
Sal, pimenta e queijo parmesão ralado

Coloque em uma panela o azeite, a cebola 
cortada bem fina e três colheres de sopa 
de água. Quando a cebola estiver macia 
junte as ervilhas e deixe cozinhar em fogo 
brando. Refogue a pancetta em uma colher 
de azeite. Logo depois do macarrão estiver 
cozido e escorrido coloque as ervilhas, a 
pancetta e as gemas batidas. Sirva com 
bastante queijo parmesão ralado.

Filmes que Anna 
Maria Chiavenato 

recomenda:
l CAÇADORES 

DE OBRAS PRIMAS
l ELA

l SEM ESCALAS
l 300 - A ASCENSÃO 

DE UM IMPÉRIO
l TUDO POR JUSTIÇA

Café Home Vídeo
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Continuando nosso giro 
pela Cidade Eterna, va-
mos conhecer um dos 

grandes patrimônios deste 
lugar: o Estado do Vaticano 
e a Basílica de São Pedro. 
Centro espiritual do cristianis-
mo, o Estado do Vaticano é 
um dos menores do mundo 
em extensão territorial. Uma 
pequena cidade dentro de outra 
muito maior: a bela Roma que 
outrora foi capital de um grande 
império e terras cujas histórias marcaram 
épocas. Roma que acolhe o ponto mais 
tangível da religião católica: o Vaticano. 
Este pequenino estado chefiado pelo Papa 
foi construído em 1929 pelos Tratados de 
Latrão, assinados entre Mussolini e um 
representante do Papa Pio XI.

Um centro de arte e fé constituído ape-
nas pela praça, a Basílica de São Pedro e o 
Palácio do Vaticano. No local da atual basí-
lica existia outra grande igreja que remonta 
ao século IV d.C., quando o imperador 
Constantino proclamou o reconhecimento 
oficial da religião cristã. De acordo com 
as características da arte daquela época 
surgiu a primeira construção de São Pedro, 
uma basílica paleocristã. Esta basílica 
foi derrubada no século XV e ali mesmo 
foi erguida outra ainda maior, com início 
em 1506, quando Giulio II fez colocar a 
primeira pedra daquele que se tornaria 
o mais grandioso templo do cristianismo, 
dando a Bramonte a responsabilidade 
de sua construção. Bramonte concebeu 
projetos mais modernos e arrojados e 
teve sua obra continuada por mestres 
como Michelangelo, Maderno e Bernini, 
mas a basílica mantém as características 
idealizadas por ele, mesmo sendo seguida-
mente ampliada e remodelada. A basílica 
foi completada com essas características 
de arquitetura que hoje podemos admirar. 
Olhos mais atentos poderão notar algumas 
discrepâncias nas dimensões da igreja, re-
sultado de inúmeras variações do projeto, 
mas mesmo com outras diferenças arqui-
tetônicas, sem dúvida é um dos mais belos 
e marcantes monumentos da arte italiana.

A Piazza San Pietro é o prólogo de um 
espetáculo maravilhoso acolhendo visitan-
tes num abraço com suas 284 colunas e 
88 pilastras que formam um corredor de 17 
metros de largura e 19 metros de altura, 
onde estão dispostas 140 estátuas de san-

tos esculpidos por discípulos de Bernini. 
Este maravilhoso conjunto de colunas, 
agrupadas de 4 em 4, foi idealizado por 
Bernini em 1657 sendo uma das maiores 
obras primas de arquitetura. A impressão 
que se tem é que a grandiosidade das 
colunas parece fechar um mundo e abrir 
outro ao fundo, onde majestosamente fica 
a basílica.

No centro da praça ergue-se harmo-
niosamente o Obelisco Egípcio que foi 
tirado do circo de Nerone onde estava até 
1586. O monumento fica no meio de duas 
belíssimas fontes, uma de Carlo Maderno 
(1614) e outra de Bernini (1667). Quando 
entramos na basílica ficamos impressiona-
dos com seus 187 metros de comprimento. 
O espetáculo é fantástico. Descrever a 
sensação que sentimos é muito difícil, seja 
do ponto de vista histórico como artístico. 
Logo na entrada nos maravilhamos com 
duas grandes Acquasantiere (pias de água 
benta) em estilo barroco, realizadas por 
Francesco Moderati e Giuseppe Lironi. 
Segue-se então um fantástico desfile de 
obras de artes, impossíveis de enumerar 
em pouco espaço.

O grande destaque fica por conta 
da obra mais famosa do mundo: a Pietá, 
de Michelangelo. A estátua foi feita por 
Michelangelo Buonarroti em 1648 ainda 
no início de sua carreira. A imagem da 
Virgem que tem nos braços o filho morto 
é algo sublime. Uma doçura imensa 
emana de todo o conjunto, principalmente 
do semblante da Madona. A perfeição do 
corpo de Cristo em seus mínimos detalhes 
chega a emocionar. Uma obra insuperável 
até hoje na perfeição das linhas, no estilo 
e representação. Para acompanhar nossa 
admiração por esse artista basta parar no 
centro da basílica e admirar mais uma 
de suas obras: a estupenda “Cupola de 
Michelangelo” a 120 metros de altura 

projetada em 1547 por este gênio. 
Usando uma grande escadaria, 
ou mais confortavelmente por 
elevador, podemos chegar até ela e 
admirar toda sua magnitude. De um 
grande terraço podemos apreciar 
um estupendo panorama: a Piazza 
San Pietro, todo o complexo da 
basílica e os jardins do Vaticano. 
Continuando até o topo, eis que 
repentinamente surge ante nossos 
olhos uma fantástica visão de Roma 
com todo seu fascínio.

Com a alma leve depois de apreciar 
as maravilhas que tanto agradam os 
olhos, nada melhor do que visitar um dos 
restaurantes dentro do próprio complexo 
do Vaticano e se agradar também como 
este delicioso:

Aniversariantes de JULHO

Júlia Nogueira 
Silva, dia 1

Maria Inês 
Soares, dia 2

Padre Júlio, 
dia 3

Pe. Lauro Edgard 
Franco, 60 anos 
de sacerdócio, 

dia 4
Adair Cesca 

Ponsoni, dia 4
Ana Tassinari, 

dia 6

Alexandre Luís 
Marques, dia 4 e 
Yasmin, dia 19

Renato Anselmo 
Grili, dia 2

Santuário comemora os 
100 anos de dona Nonô

Dona Lina Cardoso Chiavena-
to, a dona Nonô, foi homenageada 
no Santuário N.S. do Rosário, no 
dia 24 de junho, quando completou 
100 anos de idade. Na missa, o 
Coro Litúrgico fez uma apresenta-
ção especial.

Depois, os presentes cantaram 
parabéns e foram recepcionados 
com bolo, doces e refrigerantes.
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Aniversariantes 
de JULHO

Ruan Patrick, 
neto de Fátima 
e João Paulo 

do Bar Apache, 
dia 21

Lúcia Norma 
G. Falcucci, 

dia 15
Fabiana Meni, 

dia 12

Dirce Braga, 
a Dirce 

Cabeleireira, 
dia 24

Adriano
César
Capreti, 
dia 25

Silvana
Hernandes

Mingato, 
dia 29Vinícius, dia 24

Márcia e Luiz Humberto (Beto) 
comemoram aniversário de

casamento no dia 3

Maria Aparecida e Antônio 
Carlos (do Macal Pe. Feijó) 

comemoram casamento dia 7

Antônio Carlos 
Reis Roberto, 

Frangão,
dia 27

Tatiana Maciel 
Pizzato, 
dia 22

Márcia S.
Barbam, 
dia 21

Sueli 
Tornici,
dia 23

Helena Novais 
dos Santos, 

dia 23

Aracy 
Tornich,
dia 11
Emanuelle, 
dia 21

Mariana R. 
dos Santos,

dia 20

Lucas Ponsoni 
Tavares,
dia 29

Antenor Jr., dia 30 
A esposa Valdirene, dia 25/8

Larissa, dia 15

Ivonice
dos Santos, 

dia 16
Nilton Frederico, 

dia 18

Lucas da 
Cunha Alves, 

dia 6
Mara Rúbia

Padilha, dia 6

André, da 
Panif. O Pão 
Nosso, dia 6

Cláudio Souza, 
dia 17

Hamilton, do 
Açougue Ipuã, dia 7

Moacir 
Sertanejo, dia 15

Giselle 
Correia, 
dia 12

Profa. Help, 
dia 12

Carlos 
Vicente, 
o Rei do 
torresmo, 
dia 12.
Em junho 
fez 10 
anos que 
se casou 
com 
Elaine

Adriano Mendes e Carla, 
da Mundial Auto Elétrica, 
comemoram aniversário 

casamento no dia 27

Walter 
Zanetti, 
dia 12

Vicente Ribas, 
dia 9

Waldemar Ziotti, 
dia 11

Marcelo e seu 
irmão Márcio

Barbieri, dia 11

Sílvia e Milton
Pereira comemoram
casamento no dia 1 º

Vinicius Martins Pagliari Sacumam, 
neto do Salvador Pagliari, dia 17 de junho

Carlos Eduardo e Rejane 
Maria comemoram o 
casamento no dia 9

Luiz Carlos Peruchi (dia 10) 
e Márcia (dia 14) também 

comemoram o casamento dia 9

Neusa e Claudinei Corrêa comemoram 
aniversário de casamento dia 14

na foto com as filhas, genros e netos

Maria Vitória e Mateus, 
dia 12 de junho

Maria de Lourdes 
e Ulysses Paiva 

comemoraram aniversário 
de casamento no dia 21

Rosa e João Tamburús 
Neto (Zinho) comemoraram 
aniversário de casamento 

no dia 31

Alexandre 
Luís 

Marques,
dia 4

André 
Luís 

Marques, 
dia 10

Diego Andrade, 
dia 24

Jacqueline Buabssi, 
dia 24

Gabriel, dia 3 e 
Larissa, dia 15
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O cachorro Piloto

Lemos a reportagem “Praça José Mortari usada 
como desova de lixo” da edição de nº 105, e não 
gostamos de saber que a praça está sendo usada 
como lugar para descarte de lixo. Gostaríamos que 
usassem a praça para brincadeiras e não como 
descarte de lixo.

Eduardo, Alberto, Vinicius e Diogo (10 anos)

Lemos a reportagem “Fogo na seringueira” na 
edição nº 105 do JV. Muitas vezes passamos por lá 
e vemos muitas pessoas fumando drogas. Ficamos 
muito magoadas porque é uma árvore muito bonita 
e muito antiga.

Letícia, Damires, Eduarda (10 anos)
e Allana (11 anos)

Li a reportagem “Fogo da Seringueira” da edição 
de nº 105 e fiquei muito triste, pois parece que as 
pessoas não se importam com as árvores. A praça 
realmente parece um verdadeiro lixão. Gostei muito 
da história da Vó Dirce “As festas de São Antônio”.

Maria Eduarda R. Soares (12 anos)

Adoramos a reportagem “Breve História da 
Vila Tibério” da edição de nº 105. Achamos inte-
ressante porque conta a história de como surgiu 
a Vila Tibério.

Gostamos também da reportagem “No clima da 
Copa”. Gostamos de ver os desenhos nas ruas da 
Vila, e também das bandeirinhas! Achamos curiosa 
a reportagem “Maldições da Copa”.

Isadora, Isabelle e Maria Rita (10 anos) e 
Débora e Joyce (11 anos)

Parabéns Dona Nonô. Gostei muito da sua 
história de vida e também das fotos.

Gostei muito da capa do JV “No clima da Copa”! 
Pena que o Brasil perdeu de 7 a 1. Muitas pessoas 
choraram, mas um brasileiro nunca desiste.

Thiago (10 anos)

Ficamos tristes com a derrota do Brasil por 
7a1 no jogo contra a Alemanha, mas não ficamos 
revoltados, pois há quatro anos também perdemos!

Laysa, Beatriz, Paola, Júlia Lopes 
e Giovana Gomes (10 anos)

Estamos cheias de dúvidas sobre a Copa, mas 
antes queremos perguntar para o JV: deu muita 
polêmica do jogo do Brasil vs Alemanha com o 
resultado de 7 a 1 e muitos falam que o Neymar 
não se machucou de verdade, que a fratura foi com-
binada e que a Copa foi vendida pra a Alemanha...

Qual a sua opinião para esses assuntos?
Ana Beatriz, Júlia V. e Isabella V.

Resposta
Prezadas Ana Beatriz, Júlia e Isabella, obrigado 

por vocês escreverem para o  Jornal da Vila.
Em relação ao acidente com Neymar e ao re-

sultado do jogo com a Alemanha, acredito que não 
houve “maracutaia”. A contusão foi verdadeira, po-
rém não foi grave, apenas uma fratura na pontinha 
de uma vértebra. Quanto ao resultado, o Brasil não 
se preparou para a Copa. Nossa Seleção foi en-
volvida taticamente pela Alemanha, que se prepara 
há 14 anos, desde o fiasco na Eurocopa de 2000.

Cartas dos alunos da professora Jane Helena 
Morgan, 5º A, da EE “Profª Hermínia Gugliano”

ra uma vez...
Piloto era um cachorro 
que foi criado desde 
pequeno com todo cari-
nho. Muito alegre, gos-

tava de brincar com as crianças.
Seu dono mudou-se para 

outro bairro e o cão ficou vagan-
do pelas ruas, totalmente perdido, 

sujo e com fome. Nem parecia 
aquele cachorro tão bem cuidado!

Passaram-se vários dias e 
o cachorro continuava vagando 
pelas ruas.

Em uma manhã, a sorte de Pi-
loto mudou. Foi quando Juquinha, 
ao sair da escola, viu aquele pobre 
cão sofrido e o levou para casa 
com a intenção de cuidar dele.

O pai de Juquinha não gostou 
nada da atitude do filho e disse:

- Não quero esse cachorro 
aqui, pode sumir com ele, não 
temos condições de tratá-lo.

Juquinha muito triste ofereceu 
sua mesada para comprar a ração, 
mas nem assim convenceu o pai a 
ficar com o cão. Disfarçadamente, 
Juquinha levou o cachorro para 
os fundos da casa e deu-lhe um 
banho, na esperança de que o 
pai mudasse de ideia vendo o cão 
limpinho.

O pai estava irredutível e não 
quis saber do pobre animal, mes-
mo já com outra aparência.

No dia seguinte, o pai de Ju-
quinha esperou o menino ir para 
a escola, e sorrateiramente levou 

o cachorro até uma ponte. Com 
o esforço para jogar o animal na 
parte mais funda do rio acabou por 
se desequilibrar e os dois caíram 
na forte corredeira.

O homem, que não sabia na-
dar, começou a gritar por socorro 
e já perdia as forças quando o 
cachorro mordeu o colarinho do 
homem e o arrastou até a margem.

Cheio de remorso, o homem 
abraçou o cão e o levou para casa. 
Comprou ração e passou a tratá-lo  
com todo carinho.

Juquinha se surpreendeu ao 
chegar da escola e ver o pai tra-
tando tão bem o cão que há pouco 
rejeitara.

Mal sabia ele o sufoco que seu 
pai havia passado.

Certo dia, quando Juquinha 
levava o cachorro para passear, 
quando alguém gritou:

- Piloto! Piloto!
O cachorro correu ao encontro 

do menino que chorava de emoção 
por ter encontrado seu animal 
perdido. Ele havia encontrado seu 
verdadeiro dono!

O menino contou para Juqui-
nha que sua família ficou desespe-
rada com o sumiço do Piloto. Seus 
irmãos menores choravam sempre 
na esperança de encontrá-lo.

Juquinha consentiu que o me-
nino levasse o Piloto, mas pediu 
que ele pudesse visitar seu amigo. 
A amizade durou por toda a vida 
de Piloto.

Histórias
da Vó Dirce

Especial

Meus amigos sabem que não 
assisto aos jogos do Brasil 
na copa do mundo. Motivo, 

desconfio que meu coração não 
suporta tanta emoção e tanto ner-
vosismo. Antes eu saía sem des-
tino e enquanto o Brasil jogava eu 
ia de bicicleta pra estrada e andava 
até o jogo acabar. Sempre com os 
ouvidos abertos e olhos atento nas 
fisionomias das pessoas tentando 
ver se o placar era favorável ou 
não. Hoje vou para chácara aonde 
outros amigos também vão, mas 
fico inventando coisas pra fazer pra 
não ver o jogo e fico na expectativa 
dos gritos, fogos e outros tipos de 
gritos de gol.

Amo o Brasil e tenho um amor 
muito grande pela bandeira brasi-
leira, fico triste de ver as pessoas 
julgando o país depois desta tra-
gédia no jogo contra a Alemanha. 
Tive a sorte de poder viajar para o 
exterior por diversas vezes e sei o 
quanto esta nossa seleção é res-

peitada, muito mais que nosso país 
com seus defeitos e, claro, com 
suas virtudes. Vi países muito me-
lhores que o nosso em organização 
e comportamento, mas sempre eu 
não via a hora de voltar pra casa.

Quando era criança ouvia dizer 
que o povo de tal cidade, de tal 
bairro ou até de tal país era metido 
e insuportáveis. Quando cresci e 
comecei a viajar e conhecer outros 
lugares cheguei à conclusão que 
não se julga um país, não se julga 
um estado e muito menos uma 
cidade.

O momento político nos leva 
a excessos com relação à pátria 
amada e convido todos a pensar 
que um país como o nosso só 
precisa de melhores políticos, o 
resto nós temos. Precisamos de 
gente honesta no esporte. Sei que 
é difícil, mas pode crer que eles 
existem e podem um dia assumir, 
por exemplo, as federações esta-
duais e depois quem sabe a CBF.

O Brasil tem privilégios que 
outros países não têm, todos 
sabem disso, então não faça-
mos confusão, o mal da CBF, do 
técnico e dos jogadores que nos 
decepcionaram já era, acabou e 
agora temos eleições e quem sabe 
a gente faça um monte de gols e 
ganhemos de goleada um “jogo” 
que é muito mais importante que 
uma simples partida de futebol. 
Enxuguem as lágrimas e vamos 
pra urnas em vez de irmos pros 
estádios, vamos conscientes que 
somos sábios na condução de 
nosso voto, tão importante quanto 
um gol do Brasil na final de uma 
copa do mundo.

Insisto, não julguem nosso 
país por esta derrota em campo de 
futebol. Deem crédito para o país 
em que você nasceu e tem amigos 
e família, pois ele é único e não 
pode ser condenado pelo que não 
fez. Adoro o Brasil!

José Antônio Fazzio

Depois da Copa...

O HEMOCENTRO não quer que você perca tempo, por isso agende sua doação de 
sangue. Você será atendido com hora marcada. Ligue no 0800 979 6049.

O serviço funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 
Ou envie um e-mail para captação de doadores: doador@hemocentro.fmrp.usp.br
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GOVERNO REABRE 
PROGRAMA DE 

PARCELAMENTO DE 
DÍVIDAS ESTADUAL

O governo estadual reabriu o Programa Es-
pecial de Parcelamento do ICMS (PEP do ICMS), 
que possibilita ao contribuinte do ICMS quitar suas 
dívidas com reduções de multas e juros. Também 
foi instituído o Programa de Parcelamento de 
Débitos (PPD), que beneficiará os proprietários de 
veículos com débitos de IPVA e os contribuintes 
com dívidas de ITCMD (inventários e doações) e 
taxas estaduais.

O Programa de Parcelamento de Débitos 
(PPD) regulamentado pelo Decreto n.60.443 de 
13 de maio de 2014, abrange débitos tributários 
decorrentes de fatos geradores ocorridos até 30 
de novembro de 2013 e os débitos não tributários 
vencidos até 30 de novembro de 2013, inscritos 
em dívida ativa, ajuizados ou não. Assim, poderão 
ser objeto do parcelamento as dívidas de IPVA, 
ITCMD, taxa judiciária, taxa de qualquer espécie 
e origem, multa administrativa de natureza não 
tributária, multa contratual, multa penal, etc. O 
PPD permite o parcelamento em até 24 parcelas 
com redução de multas, juros e encargos. A ade-
são deve ser feita no endereço eletrônico www.
ppd2014.sp.gov.br, no período de 19 de maio a 24 
de agosto de 2014. É possível efetuar o pagamento 
em parcela única ou em até 24 parcelas mensais, 
observada a parcela mínima de R$ 200,00 para 
pessoa física e R$ 500,00 para pessoa jurídica.

Já o Programa Especial de Parcelamento  
(PEP do ICMS) abrange os débitos fiscais do ICM 
e ICMS de fatos geradores ocorridos até 31 de 
dezembro de 2013, constituídos ou não, e inscritos 
ou não em dívida ativa, inclusive, ajuizados. Tais 
débitos incluem valores espontaneamente denun-
ciados ou informados ao Fisco pelo contribuinte, 
decorrentes de infrações relacionadas a fatos 
geradores ocorridos até 31 de dezembro de 2013 
não informados por meio de Guia de Informação 
e Apuração (GIA), exceto os informados por meio 
da DASN ou PGDAS-D, valores decorrentes de 
penalidade pecuniária por descumprimento de 
obrigação acessória, que não comporte exigência 
do imposto pela mesma infração no lançamento 
de ofício, ocorrida até 31 de dezembro de 2013, 
saldo remanescente de parcelamento no âmbito 
do Programa de Parcelamento Incentivado (PPI do 
ICMS) e rompido até 31 de maio de 2012, desde 
que esteja inscrito em dívida ativa, saldo rema-
nescente de parcelamento celebrado no âmbito 
do Programa Especial de Parcelamento (PEP do 
ICMS) e rompido, desde que esteja inscrito em 
dívida ativa, débitos do contribuinte optante pelo 
Simples Nacional relacionados ao diferencial de 
alíquota, à substituição tributária e ao recolhimento 
antecipado. A adesão deve ser feita no endereço 
eletrônico www.pepdoicms.sp.gov.br, no período 
de 19 de maio a 24 de agosto de 2014. É possível 
efetuar o pagamento em parcela única ou em até 
120 parcelas mensais, observada a parcela míni-
ma de R$ 500,00. O parcelamento será rompido 
nos casos de inobservância de qualquer das 
condições estabelecidas no decreto, constatada 
a qualquer tempo, falta de pagamento de quatro 
ou mais parcelas, consecutivas ou não, excetuada 
a primeira, falta de pagamento de até 3 parcelas, 
excetuada a primeira, após 90 dias do vencimento 
da última prestação do parcelamento, não com-
provação da desistência e do recolhimento das 
custas e encargos de eventuais ações, embargos 
à execução fiscal, impugnações, defesas e recur-
sos apresentados no âmbito judicial, declaração 
incorreta, na data de adesão do valor atualizado 
do depósito judicial, descumprimento de outras 
condições estabelecidas em resolução conjunta 
da Secretaria da Fazenda  e da Procuradoria 
Geral do Estado.

Fonte: Informativo Empresarial Tome Nota 
– Fecomercio/SP – Junho/2014

.
Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.390,24
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: R$ 820,00 
- Representantes comerciais: R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07.............................................. 8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12..................... 9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 
79,64, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até junho/2014
para aplicação em julho/2014

FIPE ....... 5,07%. 	 IGP-DI ....5,77%
IGP-M ..... 6,24%.	 INPC ...... 6,06%

Waldir Bíscaro

Agostinho de Hipona (354 - 430)

Ainda que para 
muitos a his-
tória da huma-

nidade não passe 
de uma relação de 
acontecimentos que 
nada tem a ver um 
com outro, e, para 
quem assim pensa, 
a história é apenas 
uma coletânea de 
episódios que po-
deriam ter entre si, 
no máximo, uma 
aparente interação, mas com pouca 
consistência.

Em geral os historiadores – 
aqueles que escrevem os relatos 
históricos – preocupam-se com a 
objetividade dos fatos e suas rela-
ções causais mais imediatas. O voo 
do historiador tem de ser necessa-
riamente o mais próximo possível 
da realidade dos fatos, ele tem que 
apresentar um “retrato falado” dos 
acontecimentos e não interpretação 
dos dados colhidos.  

Caberia à Filosofia encontrar o 
verdadeiro sentido da História, em 
seu todo, abstraindo-se dos episó-
dios concretos e trazendo à luz o 
significado – nem sempre manifesto– 
do conjunto dos fatos.

Essa missão da Filosofia não é 
tarefa fácil, tanto assim que poucos, 
muito poucos filósofos se puseram 
ao trabalho. Apontamos apenas dois 
nomes: Santo Agostinho e Hegel. 
Vejamos primeiro, Agostinho.

Aurélio Agostinho nasceu em 
Tagaste, pequena cidade do norte 
da África, próxima de Cartago. Essa 
região pertencia ao que restara do 
império romano. O pai de Agostinho 
era pagão, mas, sua mãe Mônica, 
era cristã fervorosa. Ele mesmo 
manteve-se pagão até os trinta e 
poucos anos, quando foi batizado 
pelo bispo de Milão, Ambrósio.

Agostinho interessou-se pela 
filosofia ao ler uma obra de Cícero 
que tratava da “arte do viver e da 
felicidade”. Durante algum tempo, 
essa obra de Cícero foi a fonte de 
sua inspiração até ele perceber 
que, nesse livro não constava nada 
do que sua mãe, Mônica, tanto lhe 
inculcara a respeito de Cristo. Tentou 
estudar a Bíblia, mas nada entendeu.

Aos dezenove anos, adotou 
o maniqueísmo, uma doutrina de 
origem persa que apresentava uma 
visão dualista do mundo sempre em 
luta entre dois princípios equivalen-
tes, o Bem e o Mal. Seu senso crítico 
o afastou dessa doutrina e quase 
chegou a abraçar uma filosofia céti-
ca, segundo a qual o homem deve 
duvidar de tudo, porque não pode ter 
conhecimento certo de nada.

Aos trinta e três anos, em Milão, 
ao conhecer Ambrósio que era 
também retórico de formação como 
Agostinho, este aprendeu a entender 

Opinião

Colabore com 
os Vicentinos
Doe alimentos não perecíveis

e roupas usadas
Para atendimento de famílias

carentes do bairro
Leve no Santuário NS do Rosário

ou na Papelaria Lufa (9-8139-3130)
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a Bíblia. Ainda em 
Milão, interessou-
se pelas Epístolas 
do Apóstolo Paulo 
e pelo estudo dos 
filósofos neo-platô-
nicos que tiveram 
muita influência 
junto aos in te-
lectuais cristãos. 
Voltou para o nor-
te da África onde 
fundou uma ordem 
monástica. Em Hi-

pona, foi ordenado sacerdote e em 
seguida nomeado Bispo da cidade.

A produção literária de Agostinho 
é grandiosa: estudos teológicos, es-
critos polêmicos e temas filosóficos, 
mas a obra mais importante - no que 
se refere á filosofia da história – é “A 
Cidade de Deus”.

Quase ao final de sua vida, Agos-
tinho presenciou os dias mais críticos 
do império romano. O cristianismo 
já havia penetrado muito fundo na 
sociedade romana e muitos pagãos 
passaram a atribuir as desgraças 
que ocorriam - especialmente as 
invasões bárbaras - ao abandono 
dos deuses e ao cristianismo. Foi 
em defesa do cristianismo que 
Agostinho escreveu “A Cidade de 
Deus”, expondo o verdadeiro sentido 
da história. Apesar de sua visão mais 
teológica, pode-se ver também uma 
compreensão metafísica dos fatos.

A ideia central de Agostinho é 
que toda a história humana é uma 
luta entre dois reinos, ou seja: entre 
a “Cidade de Deus” e a “Cidade 
Terrena”.

Nessa consideração da história, 
Agostinho afasta-se da concepção 
grega de tempo, sem início, nem 
fim. Ele interpreta a história, desde 
a sua origem na criação – como vem 
expressa no livro do Gênesis - e a 
vê como um processo sequente de 
aproximações e rupturas entre o ho-
mem e o Criador. Os fatos históricos 
não são mais vistos só sob o ponto 
de vista do cronista, nem como efeito 
da fatalidade e sim como um sentido 
a partir da revelação divina. Essa 
interpretação da história vai influir 
muito na noção ocidental do tempo 
histórico e até mesmo nas bases da 
visão do filósofo alemão, Hegel.

Waldir Bíscaro – Psicólogo, licen-
ciado em Filosofia (PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

Pilates
Pilates é um método de 

condicionamento físico e men-
tal criado pelo alemão Joseph 
Pilates (1880-1967). Com exer-
cícios aparentemente suaves, 
proporciona o alongamento 
e a fortificação do corpo de 
forma integrada e individuali-
zada, melhora da respiração, 
diminui o stress, desenvolve 
consciência e equilíbrio cor-
poral, melhora a coordenação 
motora e a mobilidade articular 
e proporciona relaxamento.

Os exercícios de baixo im-
pacto e de poucas repetições 
proporcionam resultados efica-
zes e, ao mesmo tempo, me-
nos desgaste das articulações 
e dos músculos, tornando-o 
praticável desde atletas profis-
sionais a pessoas sedentárias. 
Realizados com precisão, os 
movimentos do método po-
dem ser feitos por pessoas 
de todas as idades, inclusive 
as que sofrem de problemas 
ósseos e musculares ou até 
de dores crônicas. Em casos 
como esses, é importante que 
o trabalho seja conduzido por 
um fisioterapeuta.

Um dos diferenciais do Pi-
lates está na sua versatilidade 
e na variedade de movimentos. 
Ao perceber melhoras em suas 
saúde física e mental, o indiví-
duo tem sua auto estima eleva-
da. O controle da respiração, 
por exemplo, permite ao prati-
cante controlar sua ansiedade. 
Outra função muito apreciada é 
a de pós-tratamento de coluna, 
RPG (reeducação postural 
global), pois trabalha tam-
bém com o fortalecimento 
da musculatura estabili-
zadora da coluna. Além 

disso, a modalidade também 
serve de escudo contra o es-
tresse e a fadiga.

Por poder ser executado de 
infinitas maneiras, é importante 
que todo praticante de Pilates 
seja acompanhando por pro-
fissionais especializados, que 
consigam avaliá-lo fisicamente. 
Esses orientadores também 
precisam dedicar muita aten-
ção, além de conhecer os limi-
tes e as necessidades de cada 
indivíduo, por isso, o número 
de praticantes por profissional 
não deve ultrapassar três por 
aula. As aulas podem ser rea-
lizadas uma, duas ou ate três 
vezes por semana.

Joseph Pilates uniu em 
um só método os melhores 
aspectos das disciplinas dos 
exercícios orientais e ociden-
tais. Do Oriente, Pilates trouxe 
as filosofias de contemplação, 
relaxamento e a ligação entre 
corpo e mente. Do Ocidente, 
trouxe a ênfase no enrijeci-
mento muscular e a força, a 
resistência e a intensidade de 
movimento. Essa mistura resul-
tou no método Pilates, que hoje 
traz diversos benefícios para 
pessoas de todas as idades.

Dra. Márcia Franklin 
de Almeida 
Bezzon

Orientações
sobre SAÚDE

Dra. Márcia Franklin de Almeida Bezzon
Fisioterapeuta - crefito 38642f 

Mestre em Biotecnologia Vegetal e Microorganismos

Clínica de Fisioterapia Franklin  de Almeida
E-mail: marciabezzon@yahoo.com.br

fotos antigas?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica,
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

Copiamos e devolvemos e ainda 
publicamos sua história no JV
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Desapareceu de sua casa, no 
domingo, 20/7, na Rua Dois de 
Julho, o cãozinho Scoth, da raça 
Shitzu. Ele é bege claro e está com 
uma roupa xadrez preta e cinza.

Quem encontrou ou souber 
do seu paradeiro, favor ligar para 
9-9112-4630 ou 9-8818-5150 e 
falar com Lívia!

É de criança que está doente. 
Haverá recompensa!

Cãozinho 
desaparecido


